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Homenagens a Manuel Lopes, Ex-Combatentes do Ultramar
e Sporting de Silvalde, no décimo aniversário da elevação a vila
Parque infantil no Bairro Piscatório, requalificação
da Rua do Porto e relva para o rinque da Marinha
nas prendas da Câmara para Silvalde

Natação do Sporting
de Espinho
atribui prémio
carreira a Pedro Costa

Jogadores em “Vespas”
e carrinha VW Ar
– AMB Voleiball Cup
com jogo das estrelas

Árbitros da Associação
de Futebol de Aveiro
abandonam jogo ao intervalo
no Torneio Inter-freguesias

Rui Correia é o novo
treinador dos tigres

“Mosquitos por cordas”
no Bairro Piscatório

Autoridade Tributária
e Polícia
na feira semanal
– apreendido material
no valor de 25 mil euros

Festival “oito20e4”
(de atividades culturais)
entre as avenidas 8 e 24,
das 8 às 24 horas
de sexta, sábado
e domingo “Vir a banhos” em verão “escaldante”

Pinto Moreira

“projeta” Universidade
e garante mais limpeza
e remodelação
do sistema de condutas
do saneamento básico
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O PSD escolheu o Cen-
tro Multimeios para na noite
de segunda-feira apresen-
tar com pompa e circuns-
tância os candidatos às pre-
sidências às autarquias do
concelho, não tem ainda
revelado quem irá encabe-
çar a lista concorrente à
Assembleia Municipal, en-
quanto Luís Montenegro
assume a função de manda-
tário para a campanha que
se avizinha.

O deputado aproveitou
o ensejo para tecer elogios
a Pinto Moreira: “Partilha a
justiça e a igualdade de

oportunidades.”
“Agora tenho experiên-

cia acumulada e quero colo-
car essa experiência ao ser-
viço do concelho e da sua
comunidade”, palavras de
Pinto Moreira para anunciar
que faz questão de renovar
“o contrato social do PSD
com os espinhenses.” Em
2009, “apresentamos uma
alternativa” e, em 2013,
“após um balanço franca-
mente positivo deste man-
dato”, Pinto Moreira e os
seus pares social-democra-
tas apostam na intervenção
em três eixos, porque, “há

muito para fazer em Espi-
nho.”

“A requalificação urba-
na e a qualidade de vida,
através da recuperação do
edificado antigo”, eis um
exemplo do primeiro eixo, a
par da “aposta na requa-
lificação do espaço deixado
livre face ao enterramento
da linha” e também da “re-
novação das condutas das
redes de abastecimento de
água e saneamento”, assim
como da “limpeza da cida-
de.”

O segundo eixo abran-
gerá a economia e o empre-
go, “continuando a apostar-
se decisivamente nas em-
presas geradoras de empre-
go e nas medidas de capta-
ção de investimento priva-
do e também na promoção
turística do concelho.”

O terceiro eixo privile-
giará a área social, priori-
zando os novos pobres e a
educação, assente num pla-
no de emergência social.

Depois de uma longa

retrospetiva pela atividade
camarária sob a sua presi-
dência e de reparos críticos
à “herança” resultante da
gestão camarária que o an-
tecedeu, Pinto Moreira re-
velou a candidatura do PSD
projeta a instalação de uma
Universidade no concelho,
reconhecendo que “precisa-
mos de massa crítica.” To-
davia, realçou que o seu exe-
cutivo camarário já di l i-
gencia para a concretização
do desiderato de uma Uni-
versidade em Espinho. “Es-
tamos neste momento à
espera da acreditação por
parte do Ministério da Edu-
cação”, acrescentou, dando
também destaque à cons-
trução em curso dos cen-
tros escolares do primeiro
ciclo.

“O projeto da Universi-
dade tem recebido enormes
elogios dos empresários lo-
cais que estão disponíveis
para apoiar e investir.”

Lúcio Alberto

Pinto Moreira “projeta” Universidade
e garante mais limpeza
e remodelação do sistema
de condutas do saneamento básico
PSD apresenta-se para as eleições autárquicas

“Esta candidatura não é um projeto de um homem só,

mas sim um projeto de mobilização coletiva, provado

pela presença de tanta gente”, enfatizou Pinto Moreira

na cerimónia da apresentação do PSD com “afirmar

Espinho” para as eleições autárquicas agendadas para

29 de setembro. “Espinho estava acomodado, amorfo,

a perder competitividade e prestígio. Dei o melhor de

mim. Posso ter errado, mas fui trabalhador, porque as

gentes de Espinho merecem!” Encarando o exercício de

presidente da Câmara como “uma missão”, o edil

concorre a um novo mandato na expetativa da

“participação e mobilização de todos”, confiando

noutro sucesso e igualmente na revalidação das

presidências de Rui Torres e Marco Gastão nas juntas

de Espinho e Silvalde e nos triunfos de Vítor Sousa e

Rosa Maria Castro em Anta/Guetim e Paramos.

Foto VÍTOR LANCHA
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Obrigações fiscais para julho
Até ao dia 15

Imposto Sobre o Ren-
dimento de Pessoas Co-
letivas (IRC) – Entrega da
Informação Empresarial Sim-
plificada - IES /Declaração
Anual, por transmissão ele-
trónica de dados, pelos sujei-
tos passivos de IRC, cujo pe-
ríodo de tributação seja
coincidente com o ano civil,
com os correspondentes ane-
xos.

Imposto de Selo – En-
trega, por transmissão ele-
trónica de dados, do anexo Q
que integra a Informação
Empresarial Simplificada - IES
/ Declaração Anual - pelos
Sujeitos Passivos do Imposto
do Selo.

Imposto Sobre o Ren-
dimento de Pessoas Indi-
viduais (IRS) – Entrega da
Declaração Modelo 11, por
transmissão eletrónica de
dados, pelos notários e ou-
tros funcionários ou entida-
des que desempenhem fun-
ções notariais, bem como as
entidades ou profissionais
com competência para au-
tenticar documentos particu-
lares que titulem atos ou con-
tratos sujeitos a registo pre-
dial, ou que intervenham em
operações previstas nas alí-
neas b), f) e g do n.º 1 do
artigo 10.º, das relações dos
atos praticados no mês ante-
rior, suscetíveis de produzir
rendimentos.

Entrega da Informação
Empresarial Simplificada - IES
/Declaração Anual, por trans-
missão eletrónica de dados,
pelos sujeitos passivos de IRS,
que disponham ou devam dis-
por de contabilidade organi-
zada, com os corresponden-
tes anexos.

Imposto Sobre o Valor
Acrescentado (IVA) – En-
trega da Informação Empre-
sarial Simplificada - IES / De-
claração Anual, por transmis-
são eletrónica de dados, pe-
los sujeitos passivos de IRS,
que disponham ou devam dis-
por de contabilidade organi-
zada, ou de IRC, com os ane-
xos a que legalmente este-
jam obrigados.

Junta de Espinho
proporciona
“mini museu”
da arte xávega
na praia

Para as 14h30 desta sexta-
feira está calendarizada a inau-
guração de um “mini museu”
da arte xávega, na praia junto
à nova Praça do Mar e à Capela
de S. Pedro. A iniciativa da
Junta de Freguesia de Espinho
tem como objetivo “a promo-
ção e a defesa da arte xávega”
e pretende “preservar toda a
herança piscatória.”

A mostra da arte xávega
estará patente até ao final do
verão.

Humberto Cales
é o candidato
do Bloco
de Esquerda
à Junta
de Anta/Guetim

Humberto Cales, de 41 anos
e nascido no Hospital de Espi-
nho, é funcionário público na
área da fiscalização, tendo cres-
cido e feito o seu percurso
escolar em Anta.

Foi fundador do grupo soci-
al “Geração Espinhense à
Rasca” e é atualmente coorde-
nador concelhio do Bloco de
Esquerda.

Durante cinco anos foi vo-
luntário da Acreditar – Associa-
ção de Pais e Amigos de Crian-
ças com Cancro.

A nível desportivo partici-
pou em torneios de ténis de
mesa na Tuna Musical de Anta,
fazendo parte, por várias ve-
zes, da organização desses
eventos tendo passado tam-
bém pelo futebol popular nos
Águias de Anta.

Humberto Cales candidata-
se ao cargo autárquico “convic-
to da necessidade de revitalizar”
Anta e Guetim “com mais dinâ-
mica, modernidade e susten-
tabilidade.”

Rui Torres
no congresso
da Associação
Nacional
de Freguesias

O presidente da Junta de
Espinho, Rui Torres, irá repre-
sentar na sexta-feira a delega-
ção distrital de Aveiro na reu-
nião preparatória do conselho
geral para o congresso da As-
sociação Nacional de Freguesi-
as a realizar no sábado, em
Fafe.

Associação Cívica
debate “qualidade
de vida em Espinho
– indicadores
económicos”

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já fez referência, a
Associação Cívica de Espinho
realiza na sexta-feira, às 21h30,
na sala polivalente da Bibliote-
ca Municipal, um debate subor-
dinado ao tema “qualidade de
vida em Espinho – indicadores
económicos”.

Com a participação de Luís
Delfim Santos, professor da
Faculdade de Economia do Por-
to, que apresentará os indica-
dores mais relevantes sobre as
condições económicas que
marcam a qualidade de vida da
população de Espinho, o deba-
te incidirá sobre o rendimento
e consumo das famílias, o mer-
cado de trabalho, o mercado de
habitação e o dinamismo eco-
nómico.

Este é o segundo debate de
um ciclo que a Associação Cívi-
ca de Espinho esta promove
relativamente à qualidade de
vida e ao bem-estar em Espi-
nho, encetado em março com
uma sessão dedicada aos “indi-
cadores de qualidade de cida e
bem-estar das comunidades –
novos referenciais para novas
políticas”, por Isabel Martins,
investigadora do Centro de Es-
tudos de Geografia e de
Ordenamento do Território.

Foto VÍTOR LANCHALuís Montenegro

anunciou, na sessão

de apresentação da

recandidatura de Pinto

Moreira à Câmara, que

não se recandidatava à

presidência da Assembleia

Municipal, “Não irei

concorrer a nenhum cargo

autárquico”, revelando,

entretanto, que “serei o

mandatário do PSD nas

eleições de 2013 em

Espinho.” Não tendo

conseguido suster

as lágrimas,

Luís Montenegro

recordou o pai e

agradeceu o apoio

da mãe e da esposa,

reconhecendo a

indisponibilidade que os

múltiplos cargos e tarefas

de índole política têm-lhe

proporcionado no que

concerne aos seus filhos.

“Foram muitos anos” de
dedicação à causa autárquica.
“Assumi desde muito novo a
atividade partidária em Espi-
nho e sempre concorri mesmo
tendo perdido. Finalmente, o
PSD ganhou em 2009 e tem

sido com muita honra que te-
nho exercido a função de pre-
sidente da Assembleia Munici-
pal, assim como no desempe-
nho anterior de vereador. Acre-
dito plenamente que vamos
ganhar de novo as eleições
autárquicas em Espinho e es-
tou certo que Pinto Moreira é o
melhor candidato para a presi-
dência da Câmara de Espinho.”

Luís Montenegro assegu-
rou “o empenho de sempre
para que o PSD continue a
afirmar Espinho!”

“Sou o mandatário da cam-
panha de uma candidatura que

Luís Montenegro

não se recandidata

à Assembleia Municipal
Mandatário da campanha autárquica
do PSD em Espinho

garante ao concelho melhor
futuro, como já foi feito com
esforço, empenho e compe-
tência no atual mandato
autárquico”, realçou Luís
Montenegro, “apesar da difícil
conjuntura do país e em parti-
cular do concelho face ao pas-
sado.”

“Pinto Moreira tem sido um
presidente sério e empenhado
em desenvolver Espinho”, ob-
servou, reforçando que “é o
melhor candidato à Câmara de
Espinho.”

Lúcio Alberto
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As homenagens a
Manuel Lopes, à
Associação de
Ex-Combatentes do
Ultramar da Vila de
Silvalde e ao Sporting
Clube de Silvalde, foram
os momentos mais altos
da sessão comemorativa
do 10.º aniversário da
elevação daquela
freguesia a vila que
decorreu no sábado à
noite no salão nobre da
Junta de Freguesia. Na
sessão solene, que contou
com a presença, entre
outros, do presidente da
Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira, do
presidente da Assembleia
de Freguesia de Silvalde,
Francisco Costa e do
presidente da Junta de
Freguesia da Vila de Anta,
Manuel Vieira da Rocha, o
presidente da Junta de
Silvalde, Marco Gastão,
entregou um cheque de
500 euros à Cerciespinho,
como resultado de uma
campanha que, à
semelhança dos últimos
anos, foi levada a efeito.
O momento solene ficou
marcado, também, pelo
anúncio por parte de
Pinto Moreira, de mais
três obras na vila
aniversariante – a
repavimentação da Rua
do Porto, entre a Rua 33 e
a Igreja Paroquial; o
parque infantil no Bairro
Piscatório; e um tapete de
relva no rinque da
Marinha – ao que se
acresce a notícia,
transmitida por Marco
Gastão, para a assinatura,
em breve, de um
protocolo que irá envolver
cerca de 80 mil euros
para a requalificação
de mais de uma
dúzia de ruas da vila.

Manuel Proença

A sessão solene comemo-
rativa dos 10 anos da elevação
de Silvalde a vila contou com a
atuação dos fadistas José
António e Margarida Tino,
acompanhados por Carlos Reis
(guitarra portuguesa) e Manu-
el Godinho (viola). Um momen-
to musical, de encanto que
antecedeu e precedeu as ho-
menagens, um filme sobre a
vila de Silvalde e as interven-
ções dos presidentes, Marco
Gastão e Pinto Moreira.

Nos discursos, o presiden-
te da Câmara Municipal de Es-
pinho, Pinto Moreira, começou
por elogiar “a dinâmica, vonta-
de e capacidade de trabalho
das gentes da freguesia de
Silvalde”.

Naquele que considerou um
“momento solene e de confra-
ternização dos silvaldenses”,
Pinto Moreira não poupou elo-
gios à junta aniversariante “pela
homenagem, muito justa, que
fez a duas coletividades e ao
Manuel Lopes”. E explicou:

“ Nós, quando estamos à
frente das instituições, temos
de saber reconhecer os bons
exemplos da nossa comunida-

de para que lhe sirvam de mo-
delo. A Junta homenageou o
Sporting Clube de Silvalde,
coletividade que tem dado
muito em prol do desporto da
freguesia. Clube que tem sido
muito generoso na forma como
pratica desporto, utilizando as
infraestruturas desportivas
municipais. O José Saxe, seu
presidente, tem feito um gran-
de trabalho à frente desta ins-
tituição e deverá continuar a
contar, por isso, com o apoio
da Junta de Freguesia e da
Câmara Municipal”.

Sobre a Associação de Ex-
Combatentes no Ultramar da
Vila de Silvalde, disse:

“O papel dos ex-combaten-
tes, nem sempre é reconhecido
pelo Estado. Muitos deram
imenso tempo da sua vida no
Ultramar, alguns, infelizmente,
de lá vieram com mazelas físi-
cas e outros nem chegaram a
regressar. Muitas vezes o Esta-
do e as autarquias nem sempre
reconhecem o vosso papel, por
muito terem feito por Portugal,
numa guerra”.

Por último, Pinto Moreira
referiu-se “à justa homenagem
a Manuel Lopes, que é um exem-
plo de vida, de vitalidade, de
alguém que consegue ultrapas-
sar as suas particularidades e
singularidades, levando uma
vida normal. Estudou, licenciou-
se e na prática de desporto
atinge um nível competitivo
notável.

São estes exemplos de vida
que deveriam ser seguidos por
muitos nas atuais dificuldades
que vivemos em Portugal.
Sobrevalorizamos os nossos
pequenos problemas de falta
de dinheiro no bolso e não
conseguimos relativizar. Tudo
isso, comparado com as dificul-
dades que o Manuel Lopes teve
de superar são absolutamente
insignificantes”.

No seu discurso político,
Pinto Moreira entendeu que
dizer que “estamos a chegar ao
final de um determinado ciclo
político. Estamos a terminar um
mandato autárquico e, haven-
do ou não intenção de prosse-
guir o trabalho (no nosso caso
há essa intenção), é necessário
fazer um balanço. Quem rece-
be do povo, muito legitima-
mente, um mandato para cum-
prir (sabemos que há aqueles
que recebem o mandato e que
não o cumprem), deve prestar
contas a quem o elegeu. É
assim que deve ser numa de-
mocracia madura e legítima”.

E prosseguiu:
“No que diz respeito à rela-

ção que existe entre a Câmara
Municipal de Espinho e em con-
creto o seu presidente e a fre-
guesia da vila de Silvalde é
nesta sessão solene o momen-
to para o fazer.

O meu balanço, do traba-
lho destes quatro anos, é fran-
camente positivo”.

Para Pinto Moreira, “é indi-
ferente a titularidade das idei-
as, dos projetos ou a proprie-
dade do dinheiro com o qual se
investe para fazer obra. Não
interessa se a obra que foi feita
em Silvalde é da Câmara Muni-

Homenagens a Manuel Lopes,
Ex-Combatentes do Ultramar
e Sporting de Silvalde,
no décimo aniversário
da elevação a vila

Parque infantil no Bairro Piscatório,

requalificação da Rua do Porto

e relva para o rinque da Marinha

nas prendas da Câmara para Silvalde �

Fotos MP
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cipal ou da Junta de Freguesia.
Como autarca é absolutamen-
te irrelevante. O que interessa
é que a obra foi feita e é visível;
é para os silvaldenses e para
eles usufruírem dela”.

Pinto Moreira, neste senti-
do, entende que “aqui há obra
para mostrar. Há obra de pro-
ximidade, que não requere
grande investimento, mas que
é útil e que qualifica a vida das
pessoas, dando-lhes mais qua-
lidade de vida”.

E lança o seguinte desafio:
“Não tenho medo que fa-

çam uma comparação entre a
obra feita nestes quatro anos e
a do passado.

O que é mais importante –
e é trabalho profundo do presi-
dente da Junta de Freguesia de
Silvalde – é o que tem a ver com
a devolução aos silvaldenses
do seu orgulho e autoestima.
Qualquer silvaldense tem vai-
dade em dizer que é de Silvalde,
sentimento que há uns anos
atrás não era bem visível. O
Marco Gastão soube trabalhar
com os silvaldenses, com cada
um dos cidadãos. Ele conse-
guiu chamar para consigo tra-
balharem todos os silvaldenses,
independentemente da sua
filiação político-partidária”.

Por isso, Pinto Moreira en-
tende que “Marco Gastão está
de parabéns porque conseguiu
unir os silvaldenses que era,
aliás, o seu slogan de campa-
nha eleitoral. Depois, porque
trabalhou com todas as coleti-
vidades de Silvalde e organizou
eventos onde conseguiu con-
gregar à sua volta todas as
coletividades, dando-lhes os
meios para que pudessem tra-
balhar”.

O presidente da Câmara
referiu-se, entretanto, “a duas
obras estruturantes: a requa-
lificação da frente marítima,
prolongando-a pela marginal,
desde o final da Rua 2, em
Espinho, até à zona do Bairro
Piscatório; a construção dos
apoios de pesca; a requalifi-
cação dos espaços em volta
daquela zona… Será uma obra
marcante e que irá mudar Espi-
nho, trazendo desenvolvimen-
to económico sustentável para
a freguesia de Silvalde. Estamos
a falar de um investimento de
milhões de euros financiados
por fundos comunitários e pe-
las verbas de jogo.

A outra grande obra que
aqui está a decorrer é a cons-
trução do centro escolar, uma
velha aspiração dos silvaldenses
e que estará ao dispor da co-
munidade educativa de Silvalde,
dando melhores condições às
crianças. Não desvalorizem es-
tas obras”.

Pinto Moreira fez questão

de recordar que “no ano passa-
do, aqui, afirmei que estas obras
iriam começar. É muito fácil ser
demagógico e populista, inau-
gurando obras sem elas esta-
rem concluídas! Anunciar obras
que não saem do papel; lançar
a primeira pedra disto e a se-
gunda pedra daquilo e a tercei-
ra pedra… Mas quando eu che-
go a um local público e digo que
vou fazer é porque vou mesmo
fazer. Esta é uma forma séria e
honesta de fazer política”.

Aproveitando a festa, o pre-
sidente da Câmara revelou:

“Era uma aspiração do pre-
sidente da Junta lançar duas
obras. Disse, no ano passado,
que não havia dinheiro para
requalificar o Bairro Piscatório
e o Marco Gastão pediu-me
para, pelo menos, fazer ali o
parque infantil. A obra desse
parque vai começar dentro de
dias.

Era absolutamente prioritá-
rio requalificar e pavimentar a
rua do Porto e a obra já está em
curso, desde a rua 33 até à
Igreja Paroquial de Silvalde.

Mas não é só: o rinque
junto à escola da Marinha pre-
cisa de um tapete relvado. É

um desejo das crianças e dos
jovens do Bairro Piscatório e
que irá ser concretizado proxi-
mamente, provavelmente em
agosto”.

E concluiu:
“Este projeto de melhorar a

vida dos silvaldenses é para
continuar. Os silvaldenses têm

um grande presidente de junta
– voluntarioso, trabalhador,
competente, sério e perseve-
rante. O Marco Gastão tem pro-
jeto e qualidades humanas que,
na minha perspetiva deve me-
recer a confiança dos silval-
denses”.

Por sua vez, o presidente

da Junta de Freguesia de
Silvalde, Marco Gastão, come-
çou por dizer que “depois do
filme que tiveram a oportuni-
dade de ver, pouco há a acres-
centar, pois resume o trabalho
destes quatro anos de manda-
to. No entanto, queria lembrar
que tudo isso não seria possível

sem a participação de toda a
equipa do executivo. Fomos
solidários uns com os outros”.

Para o autarca silvaldenses,
“muito temos ainda para dar.
Não sou homem de prometer e
de falhar. Nunca estou satisfei-
to e, quando tenho em mãos
uma obra já estou a pensar em
mais duas ou três”.

Diz Marco Gastão que, “ape-
sar das dificuldades económi-
cas, não podemos parar por-
que há coisas que são demasi-
ado importantes para os
silvaldenses. Estamos a traba-
lhar com um orçamento inferi-
or, em cerca de 20 por cento,
em relação a outros, no passa-
do. A obra é, no entanto, bem
visível. Por isso, sinto-me orgu-
lhoso por conseguir fazer mais
obra com muito menos dinhei-
ro”.

O autarca silvaldenses fez
questão de “agradecer ao pre-
sidente da Câmara, Pinto
Moreira, porque muito tem con-
tribuído para que seja possível
fazer tudo aquilo que se aqui
fez. Ele tem sido muito genero-
so com Silvalde e, por isso, os
silvaldenses saberão agrade-
cer”.

Gastão lembrou que “te-
mos em curso duas grandes
obras, no valor de sete milhões
de euros – o centro escolar e a
requalificação do litoral na Ma-
rinha. Nunca aqui foi investido
tanto dinheiro”.

E mais:
“Há ruas que estão em pés-

simo estado há muitos anos.
Por isso, dentro de dias irá ser
assinado um protocolo de 80
mil euros para se alcatroarem
várias ruas da freguesia”.

Já em tom de balanço,
Marco Gastão lembrou que “ao
longo destes quatro anos, de-
monstrei que não iria ser um
presidente só para a Marinha.
O meu lema era o de unir
Silvalde e acho que consegui.
Demonstrei ser um presidente
solidário e estar a par dos pro-
blemas de toda a freguesia. Por
isso noto que sou bem recebi-
do pelos silvaldenses”.

O autarca de Silvalde quis,
ainda, homenagear “o antigo
presidente da junta, Abel Gon-
çalves”, porque “fez o melhor
que podia e que sabia. Por isso,
queria deixar-lhe uma palavra
de agradecimento por ter esta-
do à frente da junta ao longo de
23 anos, o que não é nada
fácil!”

E concluiu:
“O presidente da Câmara,

Pinto Moreira, terá sempre o
meu apoio. Mostrou ser um
homem de trabalho, solidário e
amigo de Silvalde. Sei que os
silvaldenses o reconhecem.
Sem a Câmara Municipal de
Espinho não há junta de fre-
guesia que consiga fazer obra!”

�

A sessão solene come-
morativa da década da
elevação de Silvalde a

vila foi abrilhantada com
a atuação dos fadistas

José António e Margari-
da Tino, acompanhados

por Carlos Reis (guitarra
portuguesa) e Manuel

Godinho (viola) – a
Junta ofereceu um

donativo de 500 euros
à Cerciespinho

Fotos MP
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Falemos
do liberalismo

A história, não raras ve-
zes, ajuda-nos a conseguir-
mos criar uma visão de con-
junto de determinadas reali-
dades, interpretando os fac-
tos do passado e comparan-
do-os com os do tempo pre-
sente. Como muitos dos leito-
res se devem recordar, antes
do 25 de Abril de 1974, os
partidários do regime diziam,
entre outras coisas, que os
comunistas comiam “crianci-
nhas ao pequeno-almoço”.
Grande parte do povo, ultra-
montano e pouco instruído,
acreditava piamente nestas
lendas fazendo crescer um
ódio contra todos os militan-
tes do referido partido.

Os tempos, e ainda bem,
mudaram. Hoje temos uma
sociedade letrada e mais ins-
truída, logo é necessário ou-
tro tipo de “lendas” para de-
sacreditar um modelo político
e económico. Se antes de
1974, o comunismo era alvo
de ataques e invenções
rocambolescas e pouco crí-
veis, nos nossos dias, o libera-
lismo tem sido atacado, em
especial pela extrema-esquer-
da, de uma forma absoluta-
mente incompreensível. Ai do
partido que se assuma como
liberal! É automaticamente lin-
chado na praça pública. A
questão que coloco é… afinal
de contas, as pessoas sabem
o que é o liberalismo?

Este assenta a sua ideolo-
gia no indivíduo. Com as suas
capacidades, com o seu tra-
balho e esforço, o Homem
pode escalar socialmente e
atingir os objetivos a que se
propõe, contribuindo dessa
forma para o desenvolvimen-
to do corpus social. O Estado
deve ter um papel de peque-
no regulador das atividades
económicas, o mercado deve
fluir e autorregular-se; o eco-
nómico e o político devem
misturar-se o menos possível.

Após constatar esta defi-
nição, qualquer leitor atento,
não deixará de esboçar um
sorriso quando este Governo
é apelidado de “liberal”. Cha-
mem-lhe o que quiserem mas,
por favor, não o chamem de
liberal! Será liberal um Gover-
no que não tem coragem de
fazer uma reforma profunda
no Estado? Será liberal um

Governo que aumenta o peso
da carga fiscal nas famílias e
empresas? Será liberal um Go-
verno que vem arrastando a
questão da privatização da TAP
e da RTP? Será liberal um Go-
verno que nada faz para termi-
nar com a promiscuidade entre
o poder económico e político,
que tem o seu auge nas parce-
rias público-privadas?

Ao contrário do liberalis-
mo, a verdade é que o Estado
Social, nos moldes que está
concebido, é totalmente insus-
tentável. É uma pena que pou-
cos vivam na realidade e mui-
tos continuem a viver no so-
nho, na utopia. Como poderá
um Estado ser sustentável se o
mesmo tem mais dependentes
de subsídios que população
ativa? Não podemos continuar
a exigir um Estado paternalista;
temos de fazer opções: Ou
pagamos impostos megaló-
manos e temos um Estado que
tem a obrigação de nos dar
tudo, ou então, pagamos pou-
cos impostos e temos um Esta-
do mais pequeno e, natural-
mente, mais eficiente! A se-
gunda opção parece-me mais
justa. Infelizmente, como este
Governo não tem uma política
clara e definida, o que tem feito
resume-se a aumentar impos-
tos e diminuir o peso do Estado
em áreas fulcrais, nas quais
deve existir um papel estatal
preponderante. Ou seja, esta-
mos perante um Estado sem
uma política clara, que nada
tem de liberal!

Tudo isto leva-nos a uma
conclusão natural: O corte na
despesa se não for acompa-
nhado de uma descida dos im-
postos, fazendo dessa forma
com que a população tenha
mais capitais e estimule a eco-
nomia, irá criar a breve trecho
uma situação de rutura econó-
mica e social.

Uma das críticas perma-
nentes da esquerda ao Libera-
lismo é a falta do chamado
“espírito social”. Esta crítica é
facilmente desfeita e, em si, é
um contrassenso, já que um
dos pilares basilares do Libera-
lismo é a existência de uma
Sociedade Civil forte. É na soci-
edade civil que o Estado deve
delegar algumas das funções
de caráter social. Com alguma
pena, constatamos que Portu-
gal tem uma sociedade civil
muito pouco expressiva, culpa
de quem? Do Estado pater-
nalista que tivemos durante
anos e que assumiu um papel
que devia, em parte, ser da
sociedade. Porém, o facto de
termos uma Sociedade Civil
pouco desenvolvida não pode
servir de desculpa para subcar-
regar o Estado, é pois tempo
dos portugueses se juntarem
em projetos de âmbito social e
cultural fomentando dessa for-
ma o espírito associativo naci-
onal.

Muitos podem crer que esta
teoria, na prática, pode não ter
qualquer resultado. Felizmente
existem exemplos que provam
o contrário. O país mais desen-
volvido do mundo, os Estados
Unidos da América, assenta
toda a sua política económica e
social no Liberalismo. Não po-
demos deixar de mencionar
aquele que, para nós, é o me-
lhor modelo; falamos da Ingla-
terra de Margaret Thatcher que,
durante a década de 80 do
século passado, revolucionou
um país que estava economi-
camente de rastos. Comparati-
vamente, quando olhamos as
experiências comunistas, e de
extrema-esquerda constata-
mos realidades aberrantes
como as de Cuba, Venezuela
ou da Coreia do Norte, apesar
de Bernardino Soares (PCP)
referir que “tem dúvidas que a
Coreia do Norte não seja uma
democracia (veja-se “Diário de
Notícias”Ta , 23 de Junho de
2009).

Com este artigo, espera-
mos ter contribuído para
desmistificar o verdadeiro sen-
tido do Liberalismo. O modelo
liberal não tem a finalidade de
dar “aos ricos” para tirar “aos
pobres”, muito pelo contrário.
Assenta as suas bases no mo-
delo meritocrático, não procu-
rando, é certo, a igualdade en-
tre todos, mas possibilitando
que aqueles que trabalham mais
e melhor consigam uma posi-
ção elevada na escala social.

Foto PAULO DUARTE

Tempo recorde
na Assembleia Municipal

Marcada para a última sex-
ta-feira, a segunda reunião da
terceira Assembleia Municipal
ordinária teve uma duração inu-
sitada. Poucos minutos após o
presidente da Assembleia, Luís
Montenegro, ter dado início à
ordem de trabalhos, os dois
pontos em discussão herdados
da anterior reunião, a discus-
são da informação do presi-
dente da Câmara e a aprovação
de atas foram rapidamente
aprovados e o trabalho político
da noite ficou assim resumido.

Joana Devezas, vogal do
Partido Socialista, ainda fez uma
intervenção antes da ordem de
trabalhos e questionou o exe-
cutivo camarário sobre a res-
ponsabilidade de liquidação de
faturas relacionadas com obras
feitas na via pública em Anta.
Não havendo inscrição de ne-
nhum vogal para questionar a
informação do presidente da
Câmara, o final da reunião pre-
cipitou-se.

Normalmente, as inter-
venções mais incisivas são da

iniciativa dos partidos da opo-
sição mas a verdade é a Coli-
gação Democrática Unitária
não tinha o seu vogal presen-
te, que subia as escadarias
da Câmara quando os vogais
presentes se retiravam, e o
Partido Socialista apenas qua-
tro vogais se encontravam na
sua bancada e António Ca-
vacas ocupava o seu lugar na
mesa da Assembleia.

Ficou assim a informa-
ção do presidente da Câma-
ra – um documento que des-
creve a toda atividade do
município no período que
intercala as sessões ordiná-
rias – por discutir.

Paulo Duarte

José Mota (PS) apresenta oficialmente
na sexta-feira a candidatura à Câmara

José Mota apresenta ofici-
almente a sua candidatura pelo
PS à Câmara Municipal nesta
sexta-feira, pelas 21 horas,
numa cerimónia a ter lugar no
auditório da Junta de Freguesia
de Espinho, e que contará com
a presença do socialista Jorge
Coelho.

Sob o lema “Espinho mere-
ce mais”, José Mota garante
que depois do “tempo para a
reflexão” decidiu “que tinha de
passar para o tempo da ação”
porque a “Câmara não pode
continuar no marasmo destes
três últimos anos e meio, com

resultados catastróficos.”
O candidato do Partido So-

cialista, que liderou a Câmara
de Espinho durante 16 anos,
assume como principais priori-
dades “o emprego e a ação
social” e quer, por isso, avançar
com a criação de um “polo
industrial capaz de atrair inves-
timento (com redução de taxas
e de impostos municipais para
as empresas que criem postos
de trabalho), de apoiar o de-
senvolvimento e a expansão da
atividade piscatória e de apos-
tar no potencial do comércio e
do turismo em Espinho.”

Na área da ação social, José
Mota define como objetivo
“reativar a Associação para o
Desenvolvimento do Concelho
de Espinho (ADCE), uma medi-
da que será complementada
com o reforço do apoio dado às
instituições sociais e combate-
rá as carências dos Espinhenses
mais desfavorecidos.”

O candidato à Câmara re-
gista que “esta é a “oportunida-
de ideal para retomar o cami-
nho certo para o futuro do
município e dos seus cidadãos”
porque “Espinho e os espi-
nhenses merecem mais.”

Entrega de cabazes
solidários

A Delegação de Espinho da Cruz Vermelha
Portuguesa vai realizar uma entrega de cabazes
solidários, pelas 14h30 desta sexta-feira, na
sede localizada na Rua 27.

Os cabazes são constituídos por bens ali-
mentares variados.

Férias desportivas
de verão

Decorrem durante o mês de julho as férias
desportivas de verão 2013 organizadas pelos
serviços municipais, com atividades todos os
dias úteis, das 9 às 17 horas, entre as quais artes
marciais, escalada, hóquei, jogos desportivos,
jiu jitsu, surf, ténis e viet vo dao.

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO

André Rocha



711/julho/2013 l defesa de espinho l

Banda
Paramense
em Oliveira
de Azeméis

A Banda União Musical
Paramense vai estar presente,
amanhã, pelas 21.30 horas, no
V Festival de Bandas Filarmóni-
cas que irá decorrer no jardim
público de Oliveira de Azeméis.

A iniciativa da Câmara Mu-
nicipal de Oliveira de Azeméis
terá início amanhã, pelas 21.30
horas e continuará no sábado
às 16 e às 21.30 horas, contan-
do com a participação das ban-
das União Musical Paramense,
Banda de Música Filarmónica
Cucujanense, Banda de Música
de S. Tiago de Riba-Ul, Loureiro
e Carregosa, a Associação de
Instrução e Recreio Angejense
e a Orquestra de Sopros Asso-
ciação.

Exposição
fotográfica
“Olhar Espinho”

A exposição fotográfica
“Olhar Espinho”,  da autoria de
“Friends in foto”, estará paten-
te na galeria da Junta de Fre-
guesia de Espinho, entre 13 e
21 de julho.

A cerimónia de inaugura-
ção deste evento está agendada
para as 21h30 de sábado e que
terá como temas a arte xávega,
parque industrial, feira sema-
nal, locais e graffiti.

As obras são de Adérito
Ferreira, Lurdes Figueiredo,
Maximino Costa, Paulo Silva e
Ricardo Proença.

Esta exposição está inserida
num ciclo iniciado em abril na
cidade do Porto.

“Sonho” na

creche de Anta

O Probus de Espinho re-
alizou no sábado o jantar de
transmissão de tarefas, co-
memorando s imul tanea-
mente o seu 16.º aniver-
sário.

A vereadora da Ação

Social e da Cultura, Leonor
Fonseca, e representantes
do Rotary de Espinho mar-
caram presença no evento
do Probus, cuja presidência
foi assumida por Maria José
Ribeiro Soares Marques,

sucedendo a Rosa Duarte.
“Mais uma vez foi evi-

denciada a importância do
companheirismo relativa-
mente à ajuda e ao respeito
pelo próximo, seja qual for
a s i tuação, porque com

Mendes da Rocha.
Conselho Fiscal – presi-

dente Maria do Carmo Pe-
reira Pinto Rocha e secretá-
rios Nicolau João Teixeira
Azevedo e Maria Filomena
Corte Real e Cunha.

Maria José Marques sucede
a Rosa Duarte no Probus

amizade e tolerância se con-
segue  o bem-estar de to-
dos.”

Eis os corpos sociais para
o mandato de 2013/2014:

Assembleia Geral – pre-
sidente Manuel Salvador

Maia de Pinho e secretário
Luís José B. Castro Roque.

Direção – presidente Ma-
ria José Ribeiro Soares Mar-
ques, secretária Maria Fer-
nanda de Castro Coelho
Alves e tesoureiro: Belmiro

“Vir a banhos”
em verão
“escaldante”

“Vir a banhos” animou a
praia da Baía na acalorada tar-
de de domingo, com figuran-
tes de várias associações cul-
turais do concelho (Grupo Cul-
tural e Recreativo Semente,
Rancho Folclórico Santiago de
Silvalde, Rancho Folclórico
Nossa Senhora dos Altos Céus,
Rancho Regional Recordar é
Viver, Teatro Popular de Espi-
nho – Cooperativa Nascente,
Associação Espinho Vida, e a
classe de ginástica rítmica de
competição da Associação
Académica de Espinho).

A iniciativa da Câmara Mu-
nicipal proporcionou mais
uma recriação de uma praia
de inícios do século XX.

Na noite da véspera, no

salão da Piscina Solário Atlân-
tico, um serão cultural tam-
bém integrou o programa des-

te ano com desfile de trajes de
vilões e fidalgos, concurso e
desfile de fatos de banho de

1900 e representações teatrais
(“as lavadeiras” e “as leitei-
ras”).

Fotos VÍTOR LANCHA

Zumba fitness
”As estrelas juntam-se por

uma boa causa” é o tema da
iniciativa que irá ser levada a
efeito no domingo, na Nave
Polivalente, a partir das 16 ho-
ras. Luísa Silva, Marta Silva,
Sofia Isidro, Bárbara Rocha e
Mariana Monteiro irão animar a
zumba fitness, durante duas
horas, e a receita irá reverter a
favor dos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho.

Com o tema “sonho”, a fes-
ta de final de ano letivo da
Creche “O Portugal dos Peque-
ninos II” da Associação de So-
corros Mútuos de São Francis-
co de Assis de Anta foi enceta-
da com a apresentação de uma
dança sénior protagonizada
pelos utentes do Centro de Con-
vívio que puderam brindar os
mais novos e os encarregados
de educação com uma coreo-
grafia dirigida pela professora
de dança Birgit Christense.

O “Sonho” era um menino
que fez uma viagem através do
planeta e dos povos. “O seu
objetivo era espalhar a justiça,
o respeito pelo próximo, a hu-
manidade e a solidariedade por
todos aqueles que se cruzavam
no seu caminho.”

A história iniciou-se com a
visita do “Sonho” ao Ártico,
“onde encontrou uma colónia
de pinguins” (dança dos pin-
guins da sala de 1 ano), depois
foi até ao Brasil (dança da sala
dos 2 anos – samba lé-lé). “Can-
sado de tanto andar, descansou
num sofá repleto de animais”
(dramatização “Todos no Sofá”
– sala dos 2 anos) e, por fim, “a
sua viagem terminou no fundo
dos oceanos com um encontro
com o peixe arco-íris” (dra-
matização feira pela sala dos 3
anos – “O Peixe Arco-Íris).
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...com legenda!

Fotos VÍTOR LANCHA

O Auditório do Casino Espinho acolheu na noite de sábado a tradicional
Noite dos Artistas de Espinho, um espetáculo solidário organizado pelo Lions.

A receita reverteu o Setor Social da Paróquia de Espinho
e as Unidades Especializadas de Multideficiência e Autismo do AEML

Decorreu na Festa do

Livro, na Alameda 8, a

primeira sessão de “ler e

ilustrar histórias”, que fez

juntar a nós, um grupo de

meninos, pais e avós, sob

a coordenação de Cândida

Ribeiro e Isabel Pelaez.

A história selecionada foi

“O lobo que se achava

o maior”, de Orianne

Lallemand e Élèonore

Thuillier (da “0/8”).

O entusiasmo do reencon-
tro foi contagiante e a minha
“Caixa dos Beijinhos” ficou
mais cheia, após este encon-
tro.

Os meninos revelaram
muita atenção e interesse pela
história que desmitificou a

imagem do lobo mau.
A observação das ilustra-

ções são um dos momentos
muito esperado por todos,
especialmente os mais peque-
ninos.

O momento seguinte foi o
workshop de ilustração em
que os participantes deram
aso à sua criatividade e ima-
ginação, na construção de
lobos em origami que coloca-
ram na base do trabalho pre-
viamente criada.

“O que nos surpreendeu foi
a ativa participação dos pais e
avós que fizeram um regresso
à sua infância e animadamente
participaram do trabalho.”

Todos levaram um peque-
no trabalho, voluntário, para
em casa ensinarem a construir
ao personagem lobo, a toda a
família.

“O tempo passa tão de-
pressa – confidenciou-me
uma menina, timidamente”,
revela Cândida Ribeiro. “Eu
estou de acordo, pois, todos
estamos ali unidos pelo gosto

da leitura das palavras e ima-
gens e pelo forte elo da ami-
zade que se transfere e cres-
ce de ano para ano. Todos
estamos ali com alegria em
momentos de partilha de gos-
tos e saberes. As histórias
têm isso, criam laços e gos-
tos que dificilmente serão
destruídos e se tornam tão
importantes para o futuro das
nossas crianças.”

Seguiu-se ontem a segun-
da sessão, com a história “O
pavão do abre e fecha”, da
Everest.

“Os meninos de Espinho
poderão ver o cartaz que anun-
cia a próxima história, na Feira
do Livro, ou na montra da Li-
vraria ABC, que nos acolhe tam-
bém com entusiasmo na Festa
do Livro e patrocina alguns dos
materiais que usamos. Meni-
nos de Espinho, o convite está
feito. Apareçam e tragam os
vossos amigos à Alameda 8, às
quartas-feiras, pelas 17 horas,
na Festa do Livro. A atividade é
gratuita.”

OPINIÃO

DIALOGAR PARA TODOS

Padre Rodrigo Lynce de Faria

Fé e amor
matrimonial

O homem e a mulher,
diz-nos o Catecismo no nú-
mero 372, são feitos um para
o outro. Não é que Deus os
tenha feito “a meias” e “in-
completos”. Criou-os para
uma comunhão de pessoas,
em que cada um pode ser
ajuda para o outro. São, ao
mesmo tempo, iguais en-
quanto pessoas e comple-
mentares enquanto masculino e feminino.

Por esse motivo, amar também é estimar as diferenças
que existem entre o homem e a mulher. Diferenças queridas
por Deus desde o princípio da Criação.

A maior felicidade a que uma mulher pode aspirar no
seu casamento é que o marido que está lá em casa seja

verdadeiramente um homem. No entanto, esse facto vai
ter como consequências inúmeras rudezas e indelicadezas
que ela saberá aceitar e amar porque entende que ele é
“diferente”.

E aquilo que um marido mais deve pretender para a sua
felicidade matrimonial é que a sua esposa seja de verdade
uma mulher, apesar de todos os aborrecimentos que lhe
possa causar a sua misteriosa e delicada afetividade.

O homem precisa dessas qualidades femininas que lhe
faltam e a mulher das qualidades masculinas. É um apoio
específico que o homem não encontra nos outros homens,
nem a mulher nas outras mulheres.

O problema é que, como diz R. Llano Cifuentes, a nossa
época está cativada pelo mito narcisista do “amor senti-
mental”. Mito que oscila entre o romantismo dourado da
paixão que “tudo justifica” e o cinismo duro como o
diamante que dá um pontapé no traseiro do outro com
estas palavras de “carinho”: “Sinto muito… acabou-se o
amor”.

Um exemplo muito atual deste cinismo traduzido em
palavras sentimentais e enganosas: “Quando o amor co-
meça a murchar não há muito a fazer. O melhor mesmo é

procurar que ele morra sem muita dor”. Uma espécie de
eutanásia aplicada “suavemente” ao amor matrimonial.

É fundamental que os casais que se dizem cristãos
vivam e saibam transmitir aos outros a alegria do amor
gratuito. Um amor sem cálculo, amadurecido, abnegado,
que encontra de forma paradoxal a sua maior gratifica-
ção sob a forma de felicidade. O amor, mesmo quando
inclui o sacrifício – e, se for genuíno, sempre o incluirá
– é a fonte secreta da felicidade matrimonial.

Porquê tantas crises conjugais nos nossos dias?
Talvez porque muitas pessoas perderam a noção de
quem são, de onde vêm, para onde vão e o que fazem por
aqui. Essas crises conjugais procedem antes de mais
nada de crises existenciais. A perda da convicção de se
estar a caminhar com passo firme para a felicidade
eterna – a perda da fé – gera um processo de dolorosa
crise existencial e, consequentemente, também matri-
monial.

Pelo contrário, a fé profunda traz consigo uma enor-
me energia vital, uma força e uma paz da qual só podem
falar aqueles que a experimentam. Essa força passa de
um cônjuge para o outro, e destes para os filhos.

“O lobo que se achava o maior”
– “ler e ilustrar histórias”
na Festa do Livro
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Programa
Sexta-feira

Animação de Rua (das 20 às 24
horas)

Entre a Rua 19 e Rua 23; Rua 20
e Rua 2

Concertos:
Hábitos Musicais: Uma Banda

Sonora para a Cidade – André Go-
mes

Sensible Soccers – 20 horas
Praia da Baía
Capicua – 21 horas
Praia da Baía

Cinema:
A Imagem do Som – cinema de

animação – curtas-metragens – 22
horas

Praia da Baía
Cinema ao ar livre “Almost

Famous”, de Cameron Crowe – 23
horas

Praia da Baía

Sábado e domingo

Instalações:
Esta rua não é só um número –

João Martins
Espinho: uma cartografia (des)en-

contrada – Ana Aragão
No horário de abertura dos se-

guintes estabelecimentos comerciais:
Aipal (Rua 19), Cafetaria Conde

Ferreira (Rua 14), Casa Alves Ribeiro
(Rua 19),  Mercado Municipal (Ruas
16/18),  Perles de Chocolat (Rua 23) e
20 Intensus (Rua 20).

Sábado

Concertos:
The Acoustic Foundation – con-

certo ao pequeno-almoço – 8h30
Perles de Chocolat (Rua 23)
Hábitos Musicais: Uma Banda So-

nora para a Cidade – André Gomes
Nuno Prata – 10 horas
Aipal (Rua 19)
Mercado Municipal (Ruas 16/18)
Minta & The Brook Trout – 12

horas

Rua 19 (à Casa Alves Ribeiro)
Emmy Curl – 15 horas
20 Intensus (Rua 20)
Naco – 16 horas
Cafetaria Conde Ferreira (Rua 14)
JP Simões – 18 horas
Rua 19 (à Casa Alves Ribeiro)
Real Orquestra da Grande Malha

Ortogonal de Espinho – Tim Steiner –
19 horas

Praça da Câmara Municipal

Animações de rua:
Vareira da manta de retalhos –

Cecília Dias | 16h45
Rua 23 com Rua 8
João & João – Coletivo Galo Bravo

– 17h30
Mercado Municipal
Bizou – 17h15
Rua 19 e Rua 23
Video-mapping:
Sensorama Espinho/ Dub Video

Connection | 22:00h
Praça da Câmara Municipal

Domingo

Animações de rua:
Vareira da manta de retalhos –

Cecília Dias – 10 horas
Esplanada entre Piscina e Rua 23
Carteiro – Tosta Mista | 10h30
Rua 19 e Rua 23
Labaret 3 – Clown Laboratori Por-

to – 11h30 e 17h30
Parque João de Deus
The Parade of Alls – Coletivo Galo

Bravo
Entre a Rua 23 e a Rua 19; Rua 20

e Rua 8 (12 horas)
Rua 23 (14h30)
Rua 2 (16h30)
Estátuas Vivas
Rua 19 (14h30 às 16h30)
Rua 23 (das 18 às 20 horas)
Empregado Camuflado – Tosta

Mista – 15h30
Rua 2
Palco Móvel – Tosta Mista – 19

horas
Praça da Câmara Municipal

Ondas Sonoras – das 16 às 19
horas

Dj’s Sets – Paulo Jorge Rodrigo +
Cláudia Correia + Nuno Cacho +
Rolando Sá

Rua 2
Debuxo dos Marrequeiros – aula

aberta de surf – 11 horas
Praia da Baía
Não Pintes a Manta. Pinta a Pran-

cha – workshop pintura de pranchas
de surf – 16 horas

Praia da Baía
Xaral’s Dixie Band | 17:00h
Rua 19 e Rua 23

Concertos:
Samuel Jeremias – concerto ao

pequeno almoço – 9 horas
Perles de Chocolat (Rua 23)
The Weatherman (acústico) – 18

horas
Jardim interior da Biblioteca Mu-

nicipal
Tabacaria e Hungerdogs – 21h30
Alameda 8

Festival “oito20e4” em Es-
pinho – O Festival de Verão da
Cidade de 12 a 14 de julho.

Num convite à criação
artística, ao envolvimento e
à participação, o Festival
“oito20e4” em Espinho terá
na sua programação even-
tos de música, instalações,
cinema ao ar livre, novo cir-
co, animação de rua, DJs e
outras manifestações artís-
ticas.

Organizado pela Câmara

Municipal de Espinho e pro-
movendo o encontro entre
criadores, artistas e públicos,
convocados a participar nos
processos criativos, o Festi-
val “oito20e4” em Espinho de-
correrá durante três dias em
espaços públicos e comerci-
ais emblemáticos da cidade.

Também denominado por
Festival de Verão da Cidade, o
evento integra quase três cen-
tenas de participantes de Espi-
nho e uma dezena de institui-

ções e associações do concelho
que serão os protagonistas dos
momentos mais marcantes dos
dias 12, 13 e 14 de julho.

Conforme o jornal Defesa
de Espinho revelou na preté-
rita edição, o Festival “oito20e4”
em Espinho relaciona o tempo
em que decorre das 8 às 24
horas e o espaço onde se loca-
liza, “cujo conceito se alicerça
na cartografia e geometria
invulgar da cidade, nos seus
aspetos físicos e morfológicos
e o quotidiano das pessoas que
a habitam ou visitam.”

Tratando-se de uma inicia-
tiva que pretende “criar anima-
ção na cidade, através de vári-
as formas de expressão cul-
tural  acessíveis a diversos ti-
pos de públicos”, o Festival
“oito20e4” conta com a parce-
ria e a colaboração do Festival
do Norte, promovido pelo Tu-
rismo do Porto e Norte de Por-
tugal, “apostando em projetos
de nova criação e com forte
envolvimento comunitário.”

Festival “oito20e4”
(de atividades culturais)

A Câmara de Espinho lança amanhã a primeira edição

do festival “Oito20e4”, que, entre as avenidas 8 e 24, e

das 8 às 24 horas, propõe três dias de atividades

culturais gratuitas por diferentes criadores e artistas.

Envolvendo quase 300 participantes e uma dezena de

instituições do concelho, o evento inclui concertos,

instalações, cinema ao ar livre, novo circo, animação

de rua e sessões de DJ, entre outras manifestações

artísticas centradas na “nova criação”.

Um concerto pela Real Orquestra da Grande Malha

Ortogonal de Espinho, sob a direção do maestro

britânico Tim Steiner, que, “especializado em criação e

performance colaborativa, tem dirigido centenas de

projetos em toda a Europa, em todos os contextos

musicais e sociais.”

 “Esta rua não é só um número”, que, tendo autoria do

sonoplasta João Martins, consistirá num conjunto de

instalações sonoras cruzadas com elementos visuais.

O objetivo é refletir sobre os “mecanismos de perceção

e apropriação da dimensão acústica dos

espaços públicos”, exibindo para o efeito a

“cartografia sonora possível, comunitária,

intersubjetiva, da cidade de Espinho”.

 “Cartografia (des)encontrada” da ilustradora

Ana Aragão, que, combinando “aspetos físicos e

morfológicos com aspetos vivenciais e emocionais”,

dará a conhecer a malha urbana da cidade

e os seus modos de habitar através de vários painéis

com desenhos, mapas emocionais, roteiros

de afeto e uma animação vídeo.

“Uma banda sonora

para a cidade”, com oito

concertos por nomes

emergentes e já

consagrados da música

nacional, em diferentes

espaços de Espinho. 

“Sensorama Espinho”,

um espetáculo de vídeo

mapping que, projetando

imagens em movimento

em objetos ou superfícies

irregulares (tais como

estruturas de grandes

dimensões, fachadas de

edifícios ou estátuas),

quer redescobrir a

identidade da cidade

“através da sua

relação com o mar

e com o comboio.”

Entre as avenidas 8 e 24, das 8 às
24 horas de sexta-feira, sábado e domingo

Conforme o jornal
Defesa de Espinho já
noticiou, o Centro
Multimeios acolheu
sessões de cinema de
animação e uma
exposição resultantes
da atividade
designada de “Olh’ó
Respeitinho” – série
de trabalhos e num
filme elaborado pelos
alunos dos 3.º e 4.º
anos das escolas do
1.º ciclo do concelho,
no âmbito das
atividades de enri-
quecimento curricular

...com legenda!
Foto MÁRIO CALES
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Café concerto em “grande noite”
na Piscina Solário Atlântico

No âmbito do 70.º aniver-
sário (a 11 de julho) da sua
inauguração, a Piscina Solário
Atlântico prepara-se para re-
ceber no próximo dia 19,
pelas 21h30, um café concer-
to. 

Uma noite de festa “num
espaço mágico onde as mais
diversas sonoridades se propa-
garão por todo o ambiente e o
brilho das luzes refletirão nas

águas da piscina, realçando
toda a beleza deste emble-
mático espaço.”

Por isso, “espera-se uma
grande noite” com muita músi-
ca, demonstração de diferen-
tes gêneros de dança, desfile
de moda desportiva, com par-
ticipação de desportistas/atle-
tas de todos os  clubes do con-
celho e ainda com uma exibi-
ção de natação sincronizada.

Fado
no Casarão
do Emigrante

A primeira sexta-feira de
julho voltou a a ser dedicada ao
fado no Restaurante Casarão
do Emigrante, na lugar da Praia
de Paramos.

Na noite de fados ecoou a
voz de Rogério Lourenço, com
Afonso Pinto na guitarra portu-
guesa e João Carlos na viola de
fado.

Tributo Bob Marley no Casino Espinho
– um dos maiores ícones musicais
de todos os tempos

A 12 e 13 de julho (con-
forme o jornal Defesa de
Espinho  já divulgou, o
Casino Espinho apresenta
“Quem é o Bob?”, um grupo
de tributo ao maior nome
do reggae de todos os tem-
pos, ao eterno rei do ritmo
jamaicano. Em palco, no

Restaurante Baccará,  o
espetáculo convida a ouvir
a batida bem característica
do reggae, numa mistura de
vários esti los e géneros
musicais: música folclórica
da Jamaica, ritmos africa-
nos, ska e calipso.

A música de Bob Marley

que marcou gerações através
das mensagens de paz, de igual-
dade social, de resistência, de
liberdade e de amor universal,
é trazida ao palco do Casino
Espinho num show onde serão
ouvidos clássicos intemporais
como “Is This Love”, “No
Woman No Cry”, “Waiting in
Vain”, “Exodus “, “I Shot The
Sheriff”, “Could You Be Loved ,
ou “Jamming”, entre outros,
em duas noites plenas de boas
vibrações e ritmos dançantes
suaves.

Os acordes da banda Sonus
Faber antes e após o jantar.

Orfeão
de Espinho
grava CD

Completou-se no do-
mingo a gravação do CD
do Orfeão de Espinho que
brevemente estará *a
venda por um preço sim-
bólico.

Sob a batuta do ma-
estro Samuel Santos, o
grupo coral do Orfeão de
Espinho contou com a
colaboração de instru-
mentais musicais.

Entretanto, estava
previsto para a noite de
ontem, após o fecho des-
ta edição, o lançamento
do livro  alusivo ao cente-
nário do Orfeão de Espi-
nho.

Conforme o jornal
Defesa de Espinho já
revelara, a sessão estava
marcada para o auditó-
rio da Junta de Freguesia
de Espinho.

Festa das Tasquinhas
de S. Tiago
Animação em Silvalde
de 18 a 22 de julho

A Junta de Freguesia de Silvalde irá novamente organizar a
Festa das Tasquinhas de S. Tiago. Como tem sido hábito, o
certame irá ter lugar no Largo da Junta de Freguesia onde
decorrerá todo o programa de animação. Este ano, o primeiro
dia da Festa das tasquinhas de S. Tiago será a 18 de terminando
a 22 de julho.

O programa inaugural terá início com a atuação dos Gémeos
Batista logo no primeiro dia, ficando o dia 19 reservado para o
grupo Tekos começar a sua intervenção pelas 21h3m. A Atlantic
Sound Party tem início marcado para as 24 horas.

No sábado, o Festival Internacional Rancho Folclórico
Silvalde está aprazado para as 21h 30m, sendo procedido pela
atuação de Jorge Bandeira. Já na madrugada de domingo, pela
1 hora, haverá nova etapa da Atlantic Sound Party.

Pelas 16 horas de domingo será a vez do Encontro Infantil
de Folclore. À noite atuará o grupo SOS.

Na segunda-feira,  a Banda Miranda terá honras de fecho do
evento com atuação marcada para as 21h30.

As crianças também terão um espaço de diversão nos
insufláveis que a Junta de Freguesia ira disponibilizar gratuita-
mente.

As tasquinhas, como habitualmente, estarão entregues às
coletividades da freguesia de Silvalde.

Paulo Duarte
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FIME para os
mais pequenos

“A Caixa de Brinquedos”
(La Boîte à Joujoux), de
Claude Debussy, com adap-
tação de Ana Barros e
Daniel Cunha – Ana Barros
(voz, narração, encenação
e cenografia), Daniel Cu-
nha (piano e narração) e
Artway (grafismos, anima-
ção e vídeo) – encetou Fes-
tival Júnior: O FIME para os
mais pequenos

Um espetáculo onde se
conjuga uma forte verten-
te musical a uma vertente
audiovisual que permite
uma grande interatividade
por parte de artistas e pú-
blico. Música, imagem e
dramaturgia convergem
num elemento comum: a
forma perfeita de contar a
história da Celeste e do
Benjamim. Estes dois ir-
mãos muito brincalhões
que, num dia muito espe-
rado, ficam presos dentro
da loja de brinquedos de
que tanto gostavam.”

O Festival Júnior do
FIME prossegue a 21 de
julho (11h30), no Auditório
de Espinho – Academia de
Música,, “Carnaval dos Ani-
mais”, de Camille Saint-
Saëns.

FIMEnsemble, com nar-
ração de Carlos Luís Gaio e
marionetas de luz negra do
Varazim Teatro.

De toda a produção mu-
sical para crianças e jo-
vens, o “Carnaval dos Ani-
mais” ocupa seguramente
um lugar de destaque.

É um desfile de animais,
representados com sons,
ambientes e cores ao qual
não faltam sequer os pia-
nistas que ocupam lugar
de destaque neste jardim
zoológico imaginado por
Saint-Saëns.

“Vamos descobrir como
é que instrumentos musi-
cais conseguem imitar os
sons ouvidos na selva…”

O 39.º Festival
Internacional de Música
de Espinho arrancou na
noite de sábado com um
concerto de Pedro
Burmester e do Quarteto
de Cordas de Matosinhos,
interpretando os
quintetos de Dvorak e
Brahms, e para depois do
fecho desta edição do
jornal Defesa de Espinho
estava previsto o
Endellion String Quartet,
um dos mais antigos
quartetos de cordas em
atividade.

No dia de abertura do 39º
FIME foi inaugurada também
“…ainda por cima está frio”,
uma exposição de fotografias
de Bernardo Sassettin que será
possível visitar no “foyer” do
Auditório de Espinho – Acade-
mia de Música até 28 de julho.

Nesta sexta-feira, a pianista
Khatia Buniatishvili, que se apre-
senta regularmente nas mais
importantes salas e festivais de
todo o mundo e com as melho-
res orquestras e maestros, to-
cará em Espinho um programa
em que mostrará toda a sua
requintada sensibilidade. O seu
primeiro CD para a etiqueta
Sony, é integralmente preen-
chido com obras de Chopin.

No sábado, o cubano
Chucho Valdés, um dos nomes
maiores do jazz dos nossos
tempos, apresentará o seu mais
recente disco - Border-free –,
aclamado pelo público e pela
imprensa especializada, na
companhia de músicos insubs-
tituíveis e de alguns dos mais
talentosos nomes da nova ge-
ração do jazz cubano.

americanos do século XX.
No dia 21, o Ensemble Mi-

crologus apresenta um progra-
ma centrado num dos períodos
mais importantes da história
da música, a Idade Média, e em
autores como Martin Codax, de
quem pouco se sabe, e Afonso
X rei de Castela e Leão.

No seguimento da rubrica
Música e Humor, os franceses
Les Bons Becs apresentam no
dia 24 de julho o espetáculo
“En Voyage de Notes”, uma
viagem musical à volta do mun-
do em cerca de 80 minutos.

A encerrar o FIME de 2013,
no dia 28, a Orquestra Clássica
de Espinho, sob direção do
maestro Jean-Marc Burfin, apre-
senta um programa onde se
incluem as obras “Nocturnes
Portugais”, de Gaspar Cassadó,
“Nuits d’Été” de Hector Berlioz e
o concerto para violoncelo e
orquestra de Friedrich Gulda.
Como solistas atuam a mezzo-
soprano Nora Sourouzian e o
violoncelista Filipe Quaresma.

Festival Internacional de Música de Espinho
prossegue até 28 de julho
Pedro Burmester, Quarteto de Cordas de Matosinhos,
Endellion String Quartet encetam programa que inclui exposição
de fotografias de Bernardo Sassetti “…ainda por cima está frio”

No domingo, o violoncelista
brasileiro António Meneses
apresenta-se em recital em
colaboração com o pianista
Gérard Wyss.

A sua carreira foi marcada
por dois momentos que o distin-
guiram: o primeiro prémio no
concurso Tchaikovsky de Mos-
covo e o convite para gravar o
concerto duplo de Brahms com
a violinista Anne Sophie Mutter
dirigido por Herbert von Karajan.

Na segunda-feira, a violi-
nista Alina Ibragimova apre-
senta-se no FIME com o pianis-
ta Steven Osborne.

Alina Ibragimova tem já um
curriculum assinalável e tem
tocado com grandes maestros,
as melhores orquestras e os
melhores solistas tais como
Menuhin ou Gidon Kremer.

No dia 19, em estreia abso-
luta no FIME, Cristina Branco e
João Paulo Esteves da Silva apre-
sentam um programa baseado
na obra de Cole Porter, um dos
grandes escritores de canções

Espetáculo
“Sonho” de
Carolina Freire 
no Multimeios

No próximo dia 19, pelas
21h30, o Centro Multimeios irá
ser palco para a apresentação
do espetáculo “Sonho”, com
produção de Carolina Freire.

Este espetáculo contará
com a presença de crianças,
jovens e adultos com idades
compreendidas entre os 3 e os
50 anos.

As coreografias de Carolina
Freire, Margarida Ferreira,
Anouck Nooz e Pedro França,
refletem vários estilos de dan-
ça, como ballet, dança contem-
porânea, dança inclusiva, dan-
ça jazz, hip-hop e break dance.

Meia dúzia
de fadistas
e dois músicos
no auditório
da Nascente

A Cooperativa Nascente
promove uma noite de fados
no sábado, no seu auditório
(na Rua 16), com a participa-
ção de diversos fadistas convi-
dados: Humberto Capelo, Rosa
Ramos, Justino Teixeira, Cris-
tina Gonçalves, Tony Quim e
Eduardo Gomes, que serão
acompanhados por Mário
Almeida na guitarra e Raul Ro-
cha na viola.

O espetáculo está marcado
para as 21 horas.

Conforme o jornal De-
fesa de Espinho já noti-
c i ou  opor tunamente ,  a
Cerciespinho organiza um
espetácu lo  so l idár io  de
ballet na sexta-feira e no
sábado, às 21h30, no Cen-
tro Multimeios, apresenta-
do pela Escola de Bailado
Adriana Domingues.

O espetáculo é constitu-
ído por três partes: bailado
“A Bela e o Monstro”, uma
série de peças diversif i-
cadas, sendo a última um

excerto do bailado “O Mes-
sias de Handell”, e antolo-
gia poética interpretada pe-
los elementos do Grupo
Térpsicore. 

As coreografias estão a
cargo das professoras Adria-
na Domingues e Magda
Domingues.

A organização da Cer-
ciespinho conta com o apoio
da Associação Académica de
Espinho, da Câmara Munici-
pal e da Solverde.

Escola Adriana Domingues
em ballet solidário
promovido pela Cerciespinho
nas noites de sexta e sábado

“Handle
with Care”
exposição
de Ícaro
no Centro
Multimeios

Está marcada para as 18
horas de sábado, na galeria do
Centro Multimeios, a inaugura-
ção da exposição de Ícaro:
“Handle with Care”.

A mostra estará patente ao
público até 6 de agosto, no
seguinte horário: de terça a
sexta, das 10 às 19 horas e das
21 às 22 horas; aos sábados,
das 14 às 22 horas.
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recado para a mãe: “Tu é que
és a Anita? És muito linda, sa-
bias?! Diz à tua mãe que o
senhor Manuel lhe manda um
grande beijinho”.

Susana Nunes, que alega-
damente, na sequência disto
pretendeu escrever uma recla-
mação no Livro de Reclama-
ções da creche acabou por ser
ver obrigada a pedir a interven-
ção da Polícia. Essa reclama-
ção, segundo aquela mãe, teria
como base o facto de que “ele
chegou a dizer que iria passar a
pente fino os cadernos que vão
diariamente nas mochilas de
cada menino. Trata-se de ca-
dernos que são privados e con-
têm informações diárias entre
as educadoras e os pais”, subli-
nhou Susana Nunes.

Susana Nunes disse que,
entretanto, “já apresentamos
uma queixa à Segurança Social
e vai seguir uma outra porque
ele não pode interferir na inte-
gridade física e moral das cri-
anças! Vamos agendar uma
reunião, com caráter de urgên-
cia, com a Câmara Municipal de
Espinho para a por ao corrente
desta situação”, anunciou.

E concluiu:
“Nenhum pai tem algo a

dizer o que quer que seja do
corpo docente desta creche. As
educadoras e as auxiliares são
impecáveis e nunca trataram
mal os nossos filhos, mesmo
estando sob pressão psicológi-
ca. Elas têm sido profissionais.
No entanto, praticamente to-
dos os pais têm tudo contra o

presidente da Associação de
Socorros Mútuos S. Francisco
de Assis de Anta”.

Confrontado com estas de-
clarações, o presidente da As-
sociação de Socorros Mútuos
S. Francisco de Assis de Anta,
Manuel Rocha Pereira lamenta
toda esta situação e nega a
alegada suspensão das ativi-
dades das crianças dizendo que
“é profundamente lamentável
que tal pensamento possa pas-
sar pela cabeça de alguém. O
Plano Pedagógico foi aprovado
pela Direção no início do ano
letivo 2012/2013 e é para ser
cumprido até ao final. Posso é
dizer o seguinte: que não fo-
ram autorizadas atividades
complementares ao Plano Pe-
dagógico, o que parece que
isto não foi bem interpretado.

Assim que soube que isto
estava a acontecer, comuni-
quei de imediato por escrito e
foi afixado em local visível da
creche, que as atividades cons-
tantes do Plano Pedagógico
eram para cumprir na sua tota-
lidade”.

Manuel Rocha Pereira afir-
ma que “como sempre estou
aberto ao diálogo e a esclare-
cer as pessoas” e considera
que “os pais andam muito exal-
tados, contra a Direção. Talvez
por alguma influência das edu-
cadoras que tentam usar os
pais a favor dos seus interesses
pessoais”, refere.

Sobre a acusação de estar
a verificar os cadernos das cri-
anças, respondeu:

“Estou a verificar os cader-
nos das crianças, enquanto pre-
sidente e diretor desta Associ-
ação, como é perfeitamente
usual e normal que seja feito,
aqui ou em qualquer estabele-
cimento, seja público ou priva-
do. Não estou a invadir a priva-
cidade das crianças, como es-
tão a tentar passar para a opi-
nião pública. Estou sim a cum-
prir com o meu dever. Os ca-
dernos existem para transmitir
aos encarregados de educação
o dia-a-dia da criança na cre-
che. Logo, não observo qual-
quer inconveniente nem inva-
são de privacidade”.

Para Manuel Rocha Perei-
ra, esta verificação dos cader-
nos das crianças é feita “no
âmbito da avaliação das funci-
onárias, pois se tenho que ava-
liar os recursos humanos e
quero faze-lo de forma justa.
Tenho que verificar se cum-
prem com as funções que lhes
são exigidas, neste caso con-
creto, se comunicam aos pais
os acontecimentos relevantes
dos seus educandos (através
dos cadernos).

”Pedi à educadora, Paula
Póvoa, a avaliação das funcio-
nárias e não tendo concordado
com tal avaliação, fui inspe-
cionar aquilo que me compete:
salas limpas e arrumadas, ho-
rários, tal como os cadernos,
entre outras coisas. Com res-
peito aos cadernos, sempre fiz
questão que estes fossem um
diário da primeira escolinha de
cada utente e lamento ter que

dizer que fiquei completamen-
te dececionado com o trata-
mento destes”.

Por fim, e no que respeita à
acusação de não ter fornecido
o livro de reclamações, Manuel
Rocha Pereira afirmou:

“Ao tentar entrar para as
instalações da Creche, fui con-
frontado com a senhora Susana
Nunes, que já por várias vezes
tinha escrito no livro de recla-
mações. Nada nem ninguém a
impediu, como é logico, de fa-
zer essa reclamação. Informei
aquela senhora que se não lhe
entregaram o livro de reclama-
ções foi devido a ele ter sido
levado para a secretaria para
dar resposta às reclamações
feitas por esta. Mas de seguida
solicitei que se deslocassem à
sede da instituição, para bus-
carem o livro para que uma vez
mais exercesse o seu direito de
reclamação”.

E concluiu:
“Deixa-me muito satisfeito

que em nenhuma das reclama-
ções se ponha em causa o bem-
estar das crianças. Por outro
lado, é lamentável que estejam
a usar o livro de reclamações
para defender as educadoras e
as auxiliares, pois não é esse o
objetivo do mesmo. Vejo estes
pais a preocuparem-se mais
com a gestão da creche do que
com o tratamento das crian-
ças. Se a Direção existe é para
gerir os recursos físicos e hu-
manos desta instituição”.

Manuel Proença

 Alguns pais da creche ‘Por-
tugal dos Pequeninos II’ acu-
sam o presidente da Associa-
ção de Socorros Mútuos S. Fran-
cisco de Assis de Anta, Manuel
Rocha Pereira de “andar a pas-
sar a pente fino os cadernos
das crianças” e de ter “acabado
com as atividades” das crian-
ças para os pais, como “forma

de castigo por uma denúncia à
Autoridade para as Condições
do Trabalho (ACT)”. Susana
Nunes, que encabeça o movi-
mento, revela que naquela cre-
che “as funcionárias começa-
ram a sofrer pressões psicoló-
gicas” e acusa Manuel Rocha
Pereira de ter identificado a sua
filha e de ter mandando um

“Vejo estes pais
a preocuparem-se
mais com a gestão
da creche do que
com o tratamento
das crianças”
A resposta do presidente
da Associação de Socorros
Mútuos de Anta
a algumas acusações

...com legenda!
Fotos PAULO DUARTE

Na segunda-feira, um helicóptero de apoio ao combate a incêndios

abasteceu-se repetidamente no mar em Espinho

Mais um acidente (ocorrido
na quinta-feira) na EN 109,
no semáforo junto à fonte
do Loureiro, em Silvalde

O semáforo para peões da Rua 23, que há muito foi derrubado
por um acidente, acabou por não voltar a ser colocado e o

trânsito, que circula por aquela artéria em direção à Avenida
24, acaba ser confrontado com o sinal verde e, ao mesmo

tempo, imediatamente, com uma passadeira

...com legenda!
Foto MP

...com legenda!

Foto PAULO DUARTE
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Depois de alegadas agressões na praia de Silvalde

Inspetores da Autoridade
Tributária (AT) e a Polícia de
Segurança Pública (PSP), esti-
veram esta segunda-feira da
feira semanal de Espinho, numa
ação conjunta de fiscalização.
Os agentes da autoridade apre-
enderam cerca de 25 mil euros
em material supostamente con-
trafeito ou usurpado. Foram,
ainda, apreendidas 13 viaturas
automóveis.

A operação conjunta da
AT e PSP realizou-se na se-
gunda-feira entre as 9 e as 12
horas. Os agentes de autori-
dade fiscalizaram 61 feiran-
tes e apreenderam-lhes 3399
peças de vestuário (meias, t-
shirts, roupa interior e de cri-
ança), 923 peças de bijutaria,
28 relógios e 30 pares de
óculos de marcas internacio-
nais reconhecidas, mas su-

postamente de natureza con-
trafeita. A Autoridade Tribu-
tária, por sua vez, levantou
25 autos de notícia, por
incorreção nas faturas entre
outras infrações e procedido
à apreensão de 13 viaturas
automóveis, cujo valor ronda
os 200 mil euros, como forma
de garantia de pagamento das
coimas que foram aplicadas.

Os artigos apreendidos
pela PSP por suposta con-
trafação ou usurpação, serão
sujeitos a peritagem e caso a
ilegalidade se confirme, se-
rão declarados perdidos a
favor do Estado, em proces-
so-crime.

A operação conjunta visou,
segundo a PSP, “verificar a
comercialização de artigos con-
trafeitos e outros produtos ilíci-
tos, bem como a usurpação de
direitos de autor”.

A operação envolveu 70
elementos da PSP, em sete vi-
aturas, e 18 elementos da Au-
toridade Tributária.

Manuel Proença

Autoridade Tributária
e Polícia
vão à feira semanal
Apreendido material
no valor de 25 mil euros

"Mosquitos por cordas"
no Bairro Piscatório

O Bairro Piscatório foi palco de uma
intervenção policial na sexta-feira. Um
alegado ajuste de contas entre familia-
res de pescadores e membros de etnia
cigana originou uma querela de propor-
ções relevantes.

As causas destes confrontos físicos
terão começado a algum tempo atrás e
precipitaram-se na passada sexta-feira.

Depois de alegadas agressões físicas
na praia de Silvalde, vulgo “Pau da Ma-
nobra”, os confrontos estenderam-se
para o Bairro Piscatório de Silvalde, es-
pecificamente para a zona habitacional
de elementos de etnia cigana.

Só a pronta intervenção da força
policial que deslocou para o local ho-
mens e meios necessários para restabe-
lecimento da ordem pública.

Montada uma barreira de proteção,
as muitas dezenas de habitantes do Bair-
ro Piscatório não conseguiram concreti-
zar os seus intentos e a situação acabou
por ficar controlada.

Algumas horas depois, já noite den-
tro, os populares acabaram por abando-
nar as imediações do bloco habitacional
que esteve sempre protegido pela Polícia
de Segurança Pública.

Paulo Duarte

Depois de alegadas agressões na praia de Silvalde

Na Avenida 24, os

semáforos dos peões

para as passadeiras

abrem com o sinal

verde em muito

curto espaço de

tempo, criando

algumas dificuldades

no atravessamento

dos peões,

especialmente

aos mais idosos

...com
legenda!
Foto MP

Foto PAULO DUARTE
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Manuel Proença

Foi com grande emoção
que o presidente da CAP, José
Augusto Vieira se despediu
do cargo. O ex-presidente da
CAP aproveitou o momento
para deixar uma lembrança a
todos os que com ele colabo-
raram, ao longo dos anos,
enquanto presidente da CAP
ou Diretor da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de
Almeida.

Na sua intervenção, José
Augusto Vieira quis deixar mar-
cado o seu “mais profundo agra-
decimento a todos os que, ao
longo destes quatro anos, me
apoiaram nesta difícil mas em-
polgante missão”.

Reconhecendo a existência
de “limitações e de lacunas”,

“Unidos seremos mais ousados,
criativos e empreendedores”
José Ilídio Sá, novo diretor do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida

José Augusto Vieira ainda as-
sim agradeceu “o carinho, com-
preensão, confiança e solidari-
edade” num percurso pautado
pela “dedicação à escola e pela
escola”.

O ex-presidente da CAP
aproveitou para fazer um ba-
lanço onde incluiu “a ajuda pre-
ciosa de uma equipa de traba-
lho inexcedível na sua dedica-
ção e empenho”, num “conjun-
to vasto de ações com vista à
construção de uma escola em
movimento, articulando a esta-
bilidade com a mudança tão
exigida por todos”.

Sobre o processo de cons-
tituição do agrupamento, José
Augusto Vieira considerou que
“veio exigir novas e grandes
transformações na vida de to-
das as escolas envolvidas”. E

foi, segundo ele, “um momen-
to complexo pela forma como
foi imposto, um verdadeiro tur-
bilhão de mudanças radicais,
nem sempre fáceis de realizar
sem causar desconforto”.

José Augusto Vieira deixou,
também, uma palavra para o
novo Diretor que, segundo ele,
“já deu provas do seu grande
talento e dedicação” que, “com
os seus conhecimentos aca-
démicos e a sua vasta experi-
ência na gestão escolar, permi-
tem-lhe ter uma noção precisa
e lúcida do que o espera na sua
nova missão” pois “tem uma
visão moderna e ambiciosa de
escola, capaz de responder a
qualquer desafio que lhe seja
lançado”.

Por sua vez, o novo Diretor
do Agrupamento de Escolas Dr.

Manuel Gomes de Almeida, José
Ilídio Sá, considerou este ato “o
começo de um ‘novo ciclo’ na(s)
nossa(s) vida(s) e na existência
do nosso recém-constituído
agrupamento” que resulta de
“um processo de reorganiza-
ção da rede escolar ocorrido ao
longo do ano letivo de 2011/
2012” em consequência  “da
agregação (ou, se preferirmos,
‘casamento’) da Escola Secun-
dária Doutor Manuel Gomes de
Almeida, do Agrupamento de
Escolas Domingos Capela, em
Silvalde e da Escola n.º 2 de
Espinho (que anteriormente
integrava o Agrupamento de
Escolas Sá Couto)” com vanta-
gens que daí advieram tais como
“a oportunidade que nos foi
proporcionada para melhor
conhecermos pessoal e profis-
sionalmente novos colegas,
detentores de outras experiên-
cias e conhecedores de outras
realidades; a oportunidade para
melhor compreendermos o real
funcionamento de outros ci-
clos de estudos, facilitando as-
sim uma melhor articulação
vertical, designadamente ao
nível da concertação e da troca
de práticas e de atividades; os
agradáveis e intensos momen-
tos de convívio partilhados ao
longo do último ano (como a
abertura do ano letivo, os al-
moços de Natal e da Páscoa ou,
mais recentemente, o arraial
de final de ano), eventos que
contribuíram inequivocamente
para o encetar de valiosos la-
ços de amizade e para o forta-
lecimento do tão-desejado es-
pírito de agrupamento”.

José Ilídio Sá aproveitou a
oportunidade para dar a co-
nhecer um pouco do seu proje-
to de intervenção que procu-
rou que tivesse “um caráter
muito pragmático e utilitário e
que, por outro lado, servisse de
referencial de ação para os pró-
ximos quatro anos da vida do
nosso agrupamento… Muito
mais do que um Projeto indivi-
dual, ele apresenta-se como
um programa coletivo… de e
para a comunidade escolar”.

Trata-se de um projeto que
“espelha, em meu entender de

forma inequívoca a ambição, o
rigor e a energia que continua-
rá a caraterizar o nosso agru-
pamento”.

Para José Ilídio Sá “o Proje-
to de Intervenção estabelece,
assim, uma visão, uma missão
e um quadro de valores que,
também aqui, estou certo que
todos nós preceituamos para a
vida do agrupamento”.

E explicou:
“Numa visão de agrupa-

mento como um espaço onde
efetivamente se educa as cri-
anças e os jovens para o suces-
so e a obtenção de resultados,
para a interiorização e a prática
de valores e para uma constan-
te e profícua interação com a
comunidade; numa missão que
se encontra profusamente ar-
rolada e detalhada nos inúme-
ros objetivos e nas estratégias
operacionais constantes do
documento; em valores que
nortearão a minha e a nossa
atuação… Na defesa incondici-
onal dos valores da escola pú-
blica de qualidade, traduzidos,
por isso, em práticas de confi-
ança, exigência, trabalho, ri-
gor, transparência, respeito,
igualdade, inclusão, participa-
ção democrática e responsabi-
lidade”.

José Ilídio Sá afirmou estar
ciente “dos muitos obstáculos
que iremos ter que transpor no
futuro para virmos a ser bem-
sucedidos… Como sublinhei ao
longo do meu processo de can-
didatura, tenho plena consci-
ência que esta surge num con-
texto educativo, social e eco-
nómico particularmente espe-
cial e adverso”. E, no que clas-
sifica como um “contexto mui-
to delicado, aquilo que a comu-
nidade escolar certamente exi-
ge e espera de todos nós   e
aquilo que eu vos pelo, de modo
franco e aberto, neste momen-
to   e igualmente aquilo que me
comprometo a fazer convosco
e com a vossa ajuda   é que
sejamos um agrupamento…
isto é, que sejamos um grupo…
ou seja, mais uma vez, que
sejamos   como qualquer dicio-
nário sublinha   “um conjunto
de pessoas que formam um

todo”. Apelo, portanto, à união
de todos os elementos do agru-
pamento… pois o seu contrário
– a desunião   apenas contribui-
rá a curto e a médio prazo para
o enfraquecimento do agrupa-
mento… isto é, uma previsível
perda de eficácia das suas es-
truturas… a degradação dos
serviços que presta à comuni-
dade… a redução dos resulta-
dos escolares… a desmotivação
de quem desempenha funções
na instituição (dos docentes,
do pessoal não docente), dos
alunos, dos pais. Unidos sere-
mos mais fortes, mais determi-
nados, mais ousados, mais cri-
ativos e mais empreendedo-
res”.

E concluiu:
“Não nos esqueçamos que

as nossas fraquezas serão sem-
pre aproveitadas e transforma-
das em forças pelos outros.
Acredito, e estou plenamente
convicto que partilham esta
minha ambição – a de continu-
aremos efetivamente a ser uma
instituição de referência no con-
celho de Espinho!”

Por fim, o presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira fez questão de
“enaltecer José Augusto Vieira,
um homem afável, cordato,
simples, simpático e que con-
segue gerar empatia com tudo
e com todos. Um homem com
H grande e um magnífico pro-
fessor e que ascendeu à cate-
goria dos professores míticos.
É uma das figuras da cidade e
do concelho de Espinho”.

Pinto Moreira aproveitou
para se dirigir ao novo Diretor
do agrupamento que, em seu
entender “saberá não só conti-
nuar o magnífico trabalho do
seu antecessor, mas contribuir
também para o desenvolvimen-
to desta comunidade. Os desa-
fios são muito difíceis, colocan-
do-se novas exigências em ter-
mos administrativos e de ges-
tão, esperando que isso não
prejudique o ambiente que se
vive nesta escola e o grau de
excelência que atingiu. Estou
certo de que, com a sua equipa
irá conseguir respeitar estes
princípios”.

O novo diretor do Agrupamento de Escolas

Dr. Manuel Gomes de Almeida, José Ilídio

Sá, foi empossado no novo cargo para o

qual foi eleito, na passada sexta-feira,

sucedendo, assim, a José Augusto Vieira

que até agora vinha desempenhado o

cargo de presidente da Comissão

Administrativa Provisória (CAP).

A cerimónia de posse decorreu no auditório

da escola sede e contou, entre outros, com

a presença do presidente da Câmara

Municipal de Espinho, Pinto Moreira, do

vice-presidente da Câmara e vereador da

Educação, Vicente Pinto, dos presidentes

das juntas de freguesia de Espinho (Rui

Torres) e de Anta (Manuel Vieira da

Rocha), de membros das associações de

pais e encarregados de educação do

agrupamento e da Federação Concelhia das

Associações de Pais do Concelho de

Espinho (FCAPE), muitos docentes e não

docentes do agrupamento.

Fotos MP
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No domingo, a secção de

natação do Sporting de

Espinho organizou o seu

XXIII Festival com os

escalões de competição

de natação pura (pré-1,

pré-2, cadetes, infantis,

juvenis, juniores e

seniores), as classes de

natação sincronizada

(exibição e competição) e

a natação adaptada.

Na primeira parte foi reali-
zado um torneio com a natação
pura e a natação adaptada,
onde foram entregues meda-
lhas aos três primeiros lugares
de cada grupo competitivo.
Assim, as classificações foram
as seguintes:

Femininos – grupo 1 – 1º
DaschaSmertina; grupo 2 – 1.º
Bárbara Mendonça e 2.º Maria
Carlota Ribeiro; grupo 3 – 1.º
Matilde Almeida, 2.º Maria
Almeida e 3.º Francisca Al-
meida; grupo 4 – 1.º Carolina
Silva, 2.º Catarina Lei e 3.º Sara
Castelo; grupo 5 – 1.º Carla
Cruz, 2.º Salomé Monteiro e
3.º Sandra Gomes; grupo 6
(adaptada) – 1.º Jenny Carva-
lho, 2.º Luísa Félix e 3.º Daniela
Rocha.

Masculinos – grupo 1 – 1.º
Alexandre Stasyuk, 2.º Tomás
Costa e 3.º Francisco Almeida;
grupo 2 – 1.º Luís Vaz, 2.º João
Rocha e 3.º Rodrigo Gonçal-
ves; grupo 3 – 1.º Marim
Almeida, 2.º Miguel Albergaria
e 3.º Ricardo Ferreira; grupo 4
– 1.º Rodrigo Monteiro, 2.º
João Branco e 3.º Vasco
Tavares; grupo 5 – 1.º Pedro
Costa, 2.º Tiago Marques e 3.º
André Costa; grupo 6 (adapta-
da) – 1.º João Amaral, 2.º João
Rodrigues e 3.º António
Rodrigues e Rodrigo Silva.

De seguida, seguiu-se um
espetáculo de natação sincro-
nizada com as nadadoras da
competição Adriana Helena,
Ana Sofia Silva, Ana Patrícia
Rocha, Bárbara Araújo, Carla
Dias, Joana Silva e Patrícia Ara-
újo e com as nadadoras da
exibição Ana Catarina Noguei-
ra, Ana Catarina Rodrigues, Ana
Filipa Araújo,Ana Rita Maga-
lhães, Mafalda Gomes, Raquel
Maia, Sara Rafael e Sofia Cas-
tro.

No fim do festival, foram
entregues prémios relativamen-
te à época 2012/2013.

Natação pura:
Presença em seleção re-

gional – André Costa, Ber-
nardo Gudes, Carolina Silva,
Catarina Lei, João Branco e

Natação do Sporting de Espinho
atribui prémio carreira a Pedro Costa
Rodrigo Monteiro, João Branco, Andreia Araújo,
Adriana Helena, Rodrigo Silva e Vera Cardoso
também distinguidos no XXIII Festival

Sara Castelo.
Prémio atleta revelação –

Rodrigo Monteiro.
Prémio atleta do ano –

João Branco.
Prémio carreira – Pedro

Costa.
Natação sincronizada:

Prémio atleta revelação –
Andreia Araújo.

Prémio atleta do ano –
Adriana Helena.

Natação adaptada:
Pódios nacionais – João

Amaral, Jéssica Ferreira, Vera
Cardoso, Rodrigo Silva, João

Rodrigues, José Costa e Luísa
Félix.

Participação no Campeo-
nato Nacional – António Ro-
drigues, Jenny Carvalho e
Daniela Rocha.

Prémio atleta revelação –
Rodrigo Silva.

Prémio atleta do ano –
Vera Cardoso.

Prémio recordista nacio-
nal – Vera Cardoso.

Os prémios foram entre-
gues pelo vereador Quirino de
Jesus, Jorge Crespo, em repre-
sentação da Associação de

Natação de Aveiro, Jorge Alves,
em representação do Sporting
de Espinho, Júlio Fortuna, em
representação da secção de
natação do clube, e Paulo
Freitas, diretor na secção de
natação do Sporting de Espi-
nho.

Luísa Félix, João Rodrigues, Rodrigo Silva e João Amaral

Sara Castelo, João Branco, Carolina Silva, Bernardo Guedes, André Costa e Catarina Lei



18 l defesa de espinho l 11/julho/2013

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 29/2013
de 21/07/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. SÃO PAULO - CRUZEIRO .................. 1
2. CRICIÚMA - GRÊMIO ....................... 2
3. BOTAFOGO - NÁUTICO .................... 1
4. VITÓRIA - BAHIA ............................ 2
5. ATLÉTICO PR - CORINTHIANS .......... X
6. SANTOS - CORITIBA ........................ 1
7. INTERNACIONAL - FLAMENGO .......... 1
8. BRAGANTINO - CEARÁ ..................... 1
9. CHAPECOENSE - AMÉRICA-MG ......... X
10. FIGUEIRENSE - PALMEIRAS ............ 2
11. BOA-MG - PAYSANDU ..................... 1
12. ABC - JOINVILLE ........................... X
13. ASA - ATLÉTICO-GO ...................... 1

O torneio realizou-se no
sábado, com 279 nadadores
em representação de 25 clu-
bes. O Sporting de Espinho
competiu com 21 nadadores
(onze masculinos e dez femi-
ninos).

André Costa alcançou, nos
50m livres, o melhor tempo
do ranking nacional nesta

prova, batendo o recorde ju-
venil A do clube. Ainda Tiago
Marques obteve mínimos de
participação para o Campeo-
nato Nacional de verão na
prova dos 50m bruços, ba-
tendo ainda o recorde sénior
e absoluto do clube.

Nos femininos, Carolina
Silva (juvenil) foi quarta nos

Estafetas de 4x50 metros estilos
do Sporting de Espinho no pódio
Torneio da Associação
Estamos Juntos (em natação)
O grande destaque do Sporting de Espinho
no Torneio da Associação Estamos Juntos foi para as
estafetas masculina e feminina de 4x50 metros estilos,
que alcançaram ambas o segundo lugar do pódio.
A estafeta masculina foi constituída pelos
nadadores Pedro Costa, Tiago Marques, João Branco
e André Costa. A feminina por Carla Cruz,
Inês Dias, Salomé Monteiro e Carolina Silva.
João Branco (juvenil B) alcançou o terceiro lugar
na prova dos 100 metros livres.

100m livres e 100m costas;
Salomé Monteiro (júnior),
quarta nos 200m livres;
Catarina Lei (juvenil), quinta
nos 100m livres; Sara Castelo
(juvenil), sexta nos 200m li-
vres e em 11.ª nos 100m
livres; Catarina Dias (júnior),
sexta nos 100m costas; Ana
Rafaela Sousa (júnior), séti-
ma nos 100m costas; Inês
Dias (sénior), nona nos 100m
bruços; Sandra Gomes (jú-
nior), nona nos 100m costas.

Nos masculinos, Bernardo
Costa (juvenil A) classificou-
se em quarto nos 100m cos-
tas e quinto nos 100m mari-
posa; Bernardo Guedes (ju-
venil A), sexto nos 100m cos-
tas e nono nos 100m livres;
Carlos Gomes (juvenil B), sex-
to nos 100m mariposa e 11.º
nos 100m l ivres; Vasco
Tavares (infantil A), sexto nos
100m costas; Igor Oliveira
(infantil A), sétimo nos 100m

bruços. João Gomes (juvenil
A), oitavo nos 100m maripo-
sa e décimo nos 100m livres;
Miguel Vaz (infantil B), 12.º
nos 100m bruços.

A equipa de andebol de
minis masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho con-
quistou o título de campeã
nacional daquele escalão, no
Encontro Nacional que de-
correu em Benavente, de
quinta-feira a domingo. Os
tigres começaram por ven-
cer os açorianos do Sporting
da Horta por 13-4, depois o
Mada lenense  (19-5) ,  o
Benfica (17-7), o Évora (14-
12), o Passos Manuel (17-
14) e o Albicastrense (17-
5). Resultados que “só os
melhores conseguem alcan-
çar”, referiu o diretor da sec-

ção de andebol, Carlos Câ-
mara.

Carlos Câmara fez ques-
tão de deixar “um agradeci-
mento especial à Câmara
Municipal de Espinho pelo
transporte dos nossos pe-
quenos atletas” e “aos pais
e familiares que acompa-
nharam e ajudaram-nos da
melhor forma”.

Por fim, o responsável
pelo andebol dos tigres en-
tende que “todos estão de
parabéns pois penso que
desta forma o andebol de
Espinho estará sempre bem
visto e bem representado”.

Eis os nomes da equipa
do Sporting Clube de Espi-
nho campeã nacional:

Gonçalo Loureiro, Bruno
Couto e Miguel Loureiro
(guarda-redes); Filipe Fer-
reira, André Sousa, Gonçalo
Miranda, Pedro Pere ira,
Nuno Caetano, Diogo Pais,
Bernardo Costa ,  Sérg io
Maganinho, Tiago Fonseca,
Nuno Pinto, João Félix e
Carlos Castelo. Treinadores:
Gustavo Silva, Bruno Gon-
zaga e Tino Sousa. Dirigen-
tes: Antonio Fonseca e Raul
Loureiro.

Manuel Proença

A secção de atletismo do
Rio Largo apresentou-se mais
uma vez para competição no
fim-de-semana. O calor era
abrasador e mais uma vez os
atletas mostraram força para
cumprir os seus objetivos.

No sábado, esteve em
Aveiro no Campeonato Dis-

trital de veteranos em pista e
os resultados foram motiva-
dores: nos 1500 metros,
Carlos Ferreira ficou em ter-
ceiro no seu escalão; nos 5000
metros, António Caneca e
José Falcão foram primeiros
nos respet ivos escalões
etários e Paulo Gomes classi-

ficou-se em segundo.
No domingo, Alain Couto

representou o atletismo do
Rio Largo na Corrida S. Pedro,
na Póvoa de Varzim, corren-
do 10000 metros em 39 mi-
nutos, prova esta que teve
várias desistências devido às
altas temperaturas.

Atletismo do Rio Largo “aguenta calor”
com resultados motivadores

Minis do andebol do Sporting de Espinho
sagram-se campeões nacionais

O jovem golfista espinhense, João Pedro
Maganinho, foi o grande vencedor do Cam-
peonato Nacional de Jovens que está a
decorrer desde segunda-feira no Oporto
Golf Club, em Silvalde.

João Pedro Maganinho, a jogar em
casa, protagonizou uma prova dominadora
para vencer em sub-12. O golfista espi-
nhense foi o melhor nas duas voltas e fez
sempre abaixo das 80, começando com 79
e acabando com 77, para um total de 156
(+14). Refira-se que o par do campo é 71.

João Pedro, que é filho do profissional
do Oporto Golf Club, Eduardo Maganinho,
deixou o vice-campeão, Ricardo Neves (82-
78), da Ilha Terceira, a quatro shots de
distância. O campeão de 2012, Calvin Hol-
mes, de Vilamoura, ocupou o último lugar
do pódio, com 162 (83-79).

Refira-se que os primeiros dois dias do
Campeonato Nacional de Jovens jogaram-se
segunda e terça-feira no campo do Oporto
Golf Club, com as provas de sub-10 e sub-12.
Entre ontem (quarta-feira) e amanhã (sexta-
feira) jogam-se os escalões de sub-14, sub-
16 e sub-18. A competição tem um número
recorde de 233 participantes.

João Pedro Maganinho
vitorioso nos sub-12
– recorde de participantes (233)
no Nacional de Jovens
no Oporto Golf Club



1911/julho/2013 l defesa de espinho l

OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE

Futebol popular
sabe estar

O futebol popular do con-
celho de Espinho deu uma li-
ção de competência ao futebol
federado. Saber estar é uma
virtude ao alcance de poucos,
é certo, mas espera-se – ou
esperava-se – uma atitude di-
ferente por quem é agente
desportivo no futebol fede-
rado. Ou no mínimo que tives-
se outra estaleca.

Isto a propósito de uma
partida da segunda jornada da
quarta edição do Torneio
Interfreguesias organizado
pela Câmara Municipal com a
colaboração da Associação de
Futebol Popular do Concelho
de Espinho.

Deixando toda a gente
estupefacta, a organização
principalmente, a equipa de
arbitragem oriunda a Associa-
ção de Futebol de Aveiro aban-
donou a partida Seleção de
Espinho versus Seleção de
Silvalde ao intervalo alegando
mau comportamento das equi-
pas. É pá… eu estive lá! Nada,
mesmo nada de menos corre-
to se passou. Reclamar é um
direito e mesmo assim tudo se
passou dentro dos limites da
razoabilidade. Não é compre-
ensível, à luz de nenhum crité-
rio, esta atitude, no mínimo,
irrefletida.

Para a segunda parte foi
encontrada uma solução: uma
equipa de arbitragem liderada
por Albino Varandas (Águias
FR Paramos), José Viela (Le-
ões Bairristas) e Vitorino Ri-
beiro (Novasemente) assegu-
rou o resto do jogo. De forma
exemplar e sem receios de
decidir. O futebol popular saiu
dignificado e provou que con-
segue encontrar soluções den-
tro do seu próprio seio.

A talho de foice, Sandra
Bastos, árbitro internacional,
apitou o jogo Seleção de Espi-
nho-Seleção de Guetim na pri-
meira jornada deste torneio e
levou a missão a bom termo.
Expulsou dois atletas, nem
pestanejou e teve mão firme
em toda a gente. No final,
todos a elogiaram pelo traba-
lho de arbitragem. Pois é…

A intenção da organização
é boa. Trazer árbitros fede-
rados para esta competição
salvaguarda acusações de pri-
vilégio mas a verdade é que
esta equipa de arbitragem não
conseguiu, na tarde de sába-
do passado, estar à altura.

De qualquer forma, é im-
portante que a opinião pública
saiba a verdade dos aconteci-
mentos porque já circula por
aí que houve mortes e feridos
e o árbitro se viu aflito. E não
vale a pena.

Paulo Duarte

Jogadores em “Vespas”
e carrinha VW Ar
AMB Voleiball Cup com jogo das estrelas

Fotos MP

A Nave Polivalente de Espi-
nho esteve com as bancadas
envolta do campo de voleibol,
num dos seus topos, completa-
mente cheia, para assistir ao
jogo das estrelas (All Star Game)
que opôs os jogadores portu-
gueses a uma equipa formada
por alguns dos melhores atle-
tas italianos, orientada por
Danilo Finazzi e Mário Motta.

Uma inédita animação aca-
bou por marcar a abertura do
jogo das estrelas. Os jogadores

italianos entraram em campo
em “Vespas”, dando grande
alegria e cor ao início da festa.
Depois, seguiram-se os joga-
dores da equipa portuguesa,
todos dentro de uma carrinha
VW Ar, num momento, tam-
bém, de grande particularida-
de e de animação. Maia e Bre-
nha acabaram por entrar em
campo com os seus filhos, de-
baixo de aplausos por parte de
toda a bancada.

Note-se que este ano a

equipa All Star de Portugal,
contou com Miguel Maia, Hugo
Ribeiro, Flávio Cruz, Bruno Gon-
çalves, Eurico Peixoto, Nélson
Brízida, Ricardo Lima, João
Malveiro, Filipe Pinto, Pedro
Figueiredo, José Monteiro,
Carlos Fidalgo, João Fidalgo,
Ivo Rodrigues, Fabrício Silva,
Roberto Reis e Adriano Paço e
foi orientada por Francisco Fi-
dalgo e Rui Faria.

Nas bancadas, a assistir ao
jogo, entre a multidão, estive-

A equipa de arbitragem da
Associação e Futebol de Aveiro,
liderada por Joel Cardoso, aca-
bou por abandonar o jogo en-
tre as seleções de Silvalde e de
Espinho, no sábado à tarde, no
Complexo Desportivo de Para-
mos. Albino Varandas (Águias
de Paramos), que na final da
Taça Cidade de Espinho havia
integrado a equipa de arbitra-
gem, assumiu a segunda parte,
auxiliado por José Viela (Leões
Bairristas) e Vitorino Ribeiro
(Novasemente) num jogo que
primou pela competitividade,
pela luta e pela entrega dos
jogadores e que se saldou numa
vitória para os silvaldenses por
1-0, com um golo obtido por
Tiago Fontes.

Joel Cardoso, não aceitan-
do algumas manifestações de
descontentamento, pontuais e
vistas, muitas vezes, no futebol
profissional, acabou por partir
ao intervalo, deixando o jogo
sem equipa de arbitragem. Uma
situação caricata e inaceitável
no quadro competitivo da Fe-
deração Portuguesa de Futebol
e, ainda mais, num jogo em
que nunca esteve em causa
quer a segurança, quer o com-
portamento dos agentes des-
portivos.

Entretanto, no outro en-
contro da segunda jornada, a
seleção de Paramos foi derro-
tada por Anta por 0-2, em jogo
disputado no Complexo Des-

portivo da Seara, em Silvalde.
Os tentos dos antenses foram
apontados por Diogo Moreira e
Rúben Santos ainda na primei-
ra parte da partida arbitrada
por Pedro Ribeiro da Associa-
ção de Futebol de Aveiro.

O Torneio Inter-freguesias
é liderado pela seleção de
Silvalde, com seis pontos, se-
guida de Espinho e Anta com
três pontos e de Guetim e Para-
mos com zero.

A terceira jornada deverá
ter decorrido ontem, com o
jogo entre as seleções de
Guetim e Anta no Complexo
Desportivo de Cassufas, já de-
pois do fecho da edição e com
o jogo Paramos-Silvalde a rea-
lizar-se hoje, dia 10, às 20.30
horas, no Complexo Desportivo
da Seara.

A quarta jornada irá decor-
rer no sábado, dia 13, no Com-
plexo Desportivo de Paramos,
às 15 horas, com o encontro
entre as seleções de Silvalde e
de Guetim e às 17.30 horas, no
Complexo Desportivo de Cas-
sufas, com o jogo entre Espi-
nho e Paramos.

No dia 16 joga-se o Para-
mos-Guetim, às 20.30 horas,
no Complexo Desportivo da
Seara, em Silvalde e no dia 17,
às 20.30 horas, no Complexo
Desportivo de Paramos, o Anta-
Espinho.

Manuel Proença

Árbitros da Associação
de Futebol de Aveiro
abandonam o jogo
ao intervalo
Torneio Inter-freguesias

ram, entre outros, o presiden-
te da Câmara Municipal de Es-
pinho, Pinto Moreira e o vice-
presidente da Câmara, Vicente
Pinto, bem como o deputado e

líder da bancada do PSD na
Assembleia da República, Luís
Montenegro.

Manuel Proença



20 l defesa de espinho l 11/julho/2013

ADF Anta/Baixinhos
em muitos torneios
ADF Anta/Baixinhos
em muitos torneios

RECTIFICAÇÃO DE JUSTIFICAÇÃO

«Defesa de Espinho» – 4241 – 2013-07-11

CARTÓRIO NOTARIAL ESPINHO
PAULA CRISTINA LEITE – Notária

Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que
neste Cartório Notarial, no livro de notas para escrituras diversas
número Cento e seis- P, a partir de folhas cento e sete, se
encontra exarada uma escritura de rectificação de justificação,
outorgada em oito de Julho de dois mil e treze, na qual
LAURINDA PINTO VERGASTA, contribuinte fiscal número 108
424 405, viúva, natural da freguesia de Silvalde, concelho de
Espinho, aí residente na Rua Professor Castro, nº 297, ANÍBAL
AUGUSTO PINTO DA SILVA, contribuinte fiscal número 108 424
707 e mulher MARIA DE FÁTIMA DE OLIVEIRA MARQUES,
contribuinte fiscal número 172 417 350, casados no regime da
comunhão geral, naturais ele da freguesia e concelho de
Espinho, ela da freguesia de São João de Ver, concelho de Santa
Maria da Feira, residentes na referida Rua Professor Castro, nº
297, PAULO NARCISO PINTO DOS SANTOS SILVA, contribuinte
fiscal número 105 645 478, casado no regime da comunhão de
adquiridos com SANDRA MARIA MOREIRA DE ASSUNÇÃO SIL-
VA, contribuinte fiscal número 209 060 778, natural da dita
freguesia de Espinho, residente na Travessa Moinho de Vento,
nº 9, da freguesia de São Félix da Marinha, concelho de Vila Nova
de Gaia, estes na qualidade de únicos herdeiros e interessados
na herança aberta por óbito de ANIBAL DOS SANTOS SILVA,
falecido em dez de Setembro de mil novecentos e noventa e oito,
na freguesia e concelho de Espinho, no estado de casado, com
Laurinda Pinto Vergasta, em únicas núpcias de ambos e no
regime da comunhão geral, natural da freguesia de Anta,
concelho de Espinho, e com sua última residência habitual na
Rua Professor Castro, nº 297, da freguesia de Silvalde, concelho
de Espinho; e FERNANDO GOMES PADEIRO, contribuinte fiscal

número 141 772 751 e mulher NOÉMIA ALVES VERGASTA,
contribuinte fiscal número 131 957 961, casados no regime da
comunhão geral, ambos naturais da freguesia de Silvalde, conce-
lho de Espinho, aí residentes na Rua da Fonte, nº 75, declaram,
aquele Paulo Narciso com o consentimento do respectivo cônju-
ge, que por escritura de Justificação, lavrada em trinta e um de
Janeiro de mil novecentos e noventa e cinco, exarada a partir de
folhas cento e dezanove verso, do livro número cento e seis - E,
do antigo e público Cartório Notarial de Espinho, actualmente no
arquivo deste Cartório Notarial, o falecido Aníbal dos Santos Silva
e mulher Laurinda Pinto Vergasta e Fernando Gomes Padeiro e
mulher Noémia Alves Vergasta, declararam ser comproprietários
e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio
urbano de habitação, com a área coberta de cento e vinte metros
quadrados, e logradouro com a área de quatrocentos e quarenta
metros quadrados e anexo com área de cinquenta metros
quadrados, sito no Lugar da Fonte, da freguesia de Silvalde, do
concelho de Espinho, então inscrito na respectiva matriz predial
em nome dos justificantes sob o respectivo artigo 1201, e não
descrito no registo predial, sendo que actualmente se encontra
descrito na Conservatória do Registo Predial de Espinho sob o
número setecentos e setenta e seis, aí registado em comum a
favor dos então justificantes pela inscrição Ap. dezasseis, de
dezoito de Maio de mil novecentos e noventa e cinco.

Que, na mesma escritura, alegaram em resumo todos os
elementos indispensáveis à sua aquisição, por usucapião.

Que, o imóvel acima mencionado, naquela escritura justifica-
do foi, incorrectamente identificado quanto às suas áreas e
composição, pelo que, pela presente escritura, rectificam aquela
outra de Justificação, no sentido de nela passar a constar que o
dito imóvel, à data da outorga da referida escritura, era efectiva-
mente constituído por um prédio urbano de habitação para dois
fogos, sendo a sua composição e áreas as abaixo declaradas.

E assim rectificam também aquela escritura de Justificação,
no sentido de nela passar a constar que o imóvel aí em causa
sempre foi constituído pelas seguintes áreas e composição:

PRÉDIO URBANO – destinado a habitação, para dois
fogos, sendo um fogo composto por casa de rés-do-chão e

logradouro, com a área coberta de cento e sete metros quadra-
dos e área descoberta de novecentos e quarenta e quatro
metros quadrados e outro fogo composto por casa de rés-do-
chão, anexos e logradouro, com a área coberta total de
trezentos e trinta e um metros quadrados e área descoberta de
mil quinhentos e oito metros quadrados, sito na Rua da Fonte,
nºs 75 e 85, da freguesia de Silvalde, do concelho de Espinho,
inscrito na respectiva matriz predial, respectivamente, o primei-
ro fogo sob o artigo 2343 e o segundo omisso na respectiva
matriz predial, mas tendo sido feita a participação para a sua
inscrição em trinta de Maio de dois mil e treze, tendo-lhe sido
atribuído o artigo P2959 (anteriormente inscrito na matriz sob
o artigo urbano 2342), ambos pendentes de avaliação.

Que, a existência dos actuais artigos acima mencionados se
deve ao facto de ter havido discriminação fiscal do referido
artigo 1201, naqueles artigos 2343 e 2342 (este último,
conforme acima referido, actualmente artigo P2959).

Que, a divergência quanto às áreas e composição, entre o
constante naquela escritura de Justificação e o ora declarado e,
em consequência, entre a descrição predial e as inscrições
matriciais, deve-se a mero erro de declaração naquela escritura
de Justificação, sendo que a composição e as áreas acima
rectificadas não estavam consideradas na matriz à data daquela
escritura de Justificação, embora lá existentes, não tendo
havido qualquer alteração na configuração do mesmo prédio.

Que, em tudo o mais se mantém inalterada a escritura agora
rectificada, designadamente quanto aos factos geradores de
posse conducentes à aquisição do dito prédio por usucapião,
reforçando-se aqui que os actos materiais de fruição do menci-
onado prédio se traduziram, designadamente, no facto de os
justificantes efectuarem actos de conservação no prédio e
também cultivo das suas áreas descobertas.

Está conforme com o original. Espinho, aos oito de Julho de
dois mil e treze.

A NOTÁRIA,

Paula Cristina Silva Leite

Conta registada sob o nº P 1415

A equipa de futebol de
iniciados da parceria Associ-
ação Desportiva da Fregue-
sia de Anta e “Os Baixinhos”
alcançou as meias-finais do
Aveiro Cup 2013. Os an-
tenses, depois de terem con-
quistado o primeiro lugar na
fase de grupos, batendo o
Maia Lidador por 5-0 e o
Taboeira por 3-0, acabaram
por sair derrotados pelo
Anadia, por 2-0. No apura-
mento do terceiro e quarto
lugar, a ADF Anta/Baixinhos
perdeu com o Avanca por 1-
0, ficando, desse modo, com
a quarta posição na prova.

Por seu turno, a equipa
de infantis ‘A’ da ADF Anta/
Baixinhos alcançou o quinto
lugar no Aveiro Cup 2013. Os
Baixinhos, na fase de grupos,
venceram o Marítimo por 5-
0, mas acabaram por perdeu
com o Ponte de Lima por 1-2.
No apuramento do quinto e
sexto lugar, os antenses ven-
ceram o Alvito por 5-1 e o
Domingos Savio por 4-0.

No Torneio da Associação
Desportiva Sanjoanense, esta
equipa de infantis A da ADF
Anta/Baixinhos ficou na oita-
va posição, perdendo para o
Inter Palmela por 1-4. Na fase
de grupos, a ADF Anta/Baixi-
nhos foi  derrotada pelo
Lourosa (0-1), Cucujães (0-
2), pela Sanjoanense A (0-5 e
0-5) e empatou (0-0) com o
Lourosa e com o Cucujães.

Nesta prova de S. João da
Madeira, a equipa de infantis
‘B’ da ADF Anta/Baixinhos
chegou à final, conquistando
a segunda posição, ao perder
com os anfitriões por 3-4. Os
Baixinhos começaram por
empatar (1-1) com o Sporting
Clube de Espinho e venceram

todos os restantes jogos da
fase de grupos: à Sanjoa-
nense ‘B’ (2-0), Lourosa (5-
0), Sporting de Espinho (4-
1), Sanjoanense ‘B’ (2-1) e
Lourosa (10-0).

Por sua vez, a equipa de
benjamins ‘A’, conquistou a
quinta posição no ADS Cup
2013. A ADF Anta/Baixinhos,
na fase de grupos, alcançou
uma vitória e dois empates –
empatou com o Carregosense
(0-0) e com o Cucujães (1-1);
perdeu com a Sanjoanense
(2-1 e 2-1) e Cucujães (1-0);
e venceu o Carregosense (3-
1). No apuramento do quinto
classificado, a ADF Anta/Bai-
xinhos bateu a equipa B da

Sanjoanense por 5-1.
Por seu turno, a equipa

de benjamins ‘A’ da ADF Anta/
Baixinhos ficou com a segun-
da posição do ADS Cup 2013,
ao perder, na final, com a
equipa da casa, a Sanjoa-
nense ‘A’, por 4-1. Na fase de
grupos, os antenses vence-
ram o Ruivanen se (4-0 e 7-0)
e o Fiães (3-1); empataram
com a Sanjoanense ‘B’ (1-1)
e Fiães (1-1); e perderam com
a Sanjoanense ‘B’ (6-1).

A equipa de benjamins ‘B’
da ADF Anta/Baixinhos esti-
veram na luta pelo nono lu-
gar no Aveiro Cup 2013. Os
antenses perderam com o
Vaguense por 4-6 e vence-

ram o Taboeira ‘B’ por 7-1. Na
fase de grupo, os Baixinhos
perderam com os Maristas de
Carcavelos (2-3) e empata-
ram com o Taboeira ‘A’ (3-3).

Por fim, os traquinas (A e
B) alcançaram dois excelen-
tes resultados no ADS Cup
2013, conquistando, respeti-
vamente, a terceira e a se-
gunda posição.

Os traquinas ‘A’ conse-
guiram a terceira posição ao
derrotarem, na marcação de
grandes penalidades (5-4), a
equipa do Caranguejeira, de-
pois de se ter registado um
empate (2-2) no final do tem-
po regulamentar. No seu per-
curso na fase de grupos, os

traquinas ‘A’ venceram o
Canedo (2-1 e 4-1), o Cu-
cujães (5-0 e 5-1) e foram
derrotados pela Sanjoanense
(2-0 e 3-0).

Por fim, os traquinas ‘B’
alcançaram a segunda posi-
ção no ADS Cup 2013, per-
dendo, na f inal ,  com a
Sanjoanense, por 2-5. Na fase
de grupos, os antenses ven-
ceram a Sanjoanense ‘B’ (6-0
e 5-0), o Cucujães (4-0 e 2-0)
e o Fiães (3-0) e empataram
com o Fiães (2-2).

Eis a constituição das
equipas da ADF Anta/Baixi-
nhos que participaram nos
diversos torneios:

Iniciados (Aveiro Cup 2013)

– Pedro, Tiago M, Tiago O,
Rafa F, Leandro, Gonçalo, Dias,
Tomás, João Paulo, Rosas,
Graça, Ruben, Rodolfo, Quim,
Chang e Rafa R.

Infantis A (Aveiro Cup
2013) – Miguel, Luís, Dinis,
Rui Filipe, Simão, Francisco,
Diogo, André, Andrezinho,
Frutuoso, Rui Pedro, Vítor e
Resende.

Infantis A (ADS Cup 2013)
– Luís, Xico, Leandro, Cruz,
Ladeira, Léo, Manel, Rui
Pedro, Frutuoso, Rui Santos,
Miguel e Ana.

Infantis B (ADS Cup 2013)
– Miguel, Santos, Fábio, Alex,
Alves, Rafa, Chang, Betinho,
Resende, Pedro, Pedrito e
Martins.

Benjamins A (ADS Cup
2013) – Rafael Martins, João
Martins, Nuno André, Vasco
Oliveira, João Pais, Pedro
Dias, Diogo Capela, Filipe
Queiroz, Diogo Sousa e
Naná.

Benjamins A (ADS Cup
2013) – Fonseca, Pedro
Diogo, J. Barros, JP, Gonças,
Guga, Bernardo, Diogo Fiães
e Barge.

Benjamins B (Aveiro cup
2013) – Gonçalo Fonseca,
Diogo Tomás, Naumenko,
Alex, Bernardo, Diogo Mes-
quita, Miguel Sousa, Leonar-
do, Rafael Neves e Guga
Almeida.

Traquinas A (ADS Cup
2013) – Abreu, Leo, Bombas,
Tomás, Gonçalo, J. Rocha,
Dani, Márcio, Rosas, Miguel,
Kiko Sousa, Resende e Bruno
Alves.

Traquinas B (ADS Cup
2013) – Gabi, Nuno, Tibassa,
Miguel, Renato, Martim, Gon-
çalo, Gonçalinho, Fabiano,
Ricardo e João Rocha.
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I Torneio Minifoot Espinho 2013
com centenas de jogadores

O Departamento de Fute-
bol de Formação do Sporting
Clube de Espinho realizou, no
fim-de-semana de 29 e 30 de
junho, a primeira edição do
Torneio Minifoot Espinho 2013.
No primeiro dia, no escalão de
traquinas B, a prova contou
com a presença de 12 equipas
e cerca de 120 atletas.

O segundo dia, na parte da
manhã, ficou reservado aos
petiz A (2006), futebol de cinco
com a presença de oito equipas
e 80 atletas e petiz B, futebol de
três, também com a presença
de oito equipas mas com me-
nos atletas, cerca de 50.

Na primeira parte do tor-
neio, a equipa de traquinas B
do Sporting Clube de Espinho
teve um excelente desempe-

nho e o primeiro lugar no tor-
neio. Para tal, ficou em primei-
ro lugar do grupo, vencendo a
Escola de Futebol Rui Dolores e
o União de Lamas.

Na segunda fase defrontou
e venceu o segundo classifica-
do do Grupo B, o Pedrouços. Na
final, após empate no tempo
regulamentar, na transforma-
ção das grandes penalidades, a
equipa espinhense bateu o Fiães
com três grandes penalidades
contra duas do opositor.

Na segunda parte do tor-
neio, realizada no domingo de
manhã, a equipa tigre, no esca-
lão de 2006, alcançou um hon-
roso quinto lugar.

Nesta faixa etária a equi-
pa mais forte foi a do Fiães
que venceu o torneio que,

para isso, bateu na final, o
Boavista. Para a discussão do
terceiro lugar estiveram Lusi-
tânia de Lourosa e o Vila-
maiorense. Os primeiros ven-
ceram e terminaram a prova
no último lugar do pódio.

No que diz respeito ao es-
calão de petiz B (2007), os
pequenos tigres terminaram a
prova em sexto lugar. O forma-
to do torneio permitiu que to-
dos jogassem contra todos.
Neste contexto, foi mais forte a
equipa vinda das terras de
Lourosa. Esta partilhou o pódio
com a segunda classificada a
MarFoot e na terceira posição o
Serzedo.

A grande afluência de pú-
blico nas bancadas, o cumpri-
mento dos horários estabeleci-
dos e o grande fair-play de
todos os intervenientes permi-
tiram alcançar o sucesso desta
primeira edição do Minifoot
Espinho 2013.

Rui Correia é o novo treinador
do Sporting de Espinho

Rui Correia, que na época passada colaborou com o depar-
tamento de scouting do Belenenses, foi o escolhido para
treinador da equipa sénior de futebol do Sporting Clube de
Espinho para a próxima temporada, sucedendo no lugar a
Fernando Valente, que assumiu a liderança do Desportivo das
Aves (II Liga).

Rui Correia, que já passou pelo Valecambrese, Águeda,
Arouca e Coimbrões (2011-2012), terá na sua equipa técnica
como adjuntos Paulo Borges (preparador-físico) e José Alves
(treinador de guarda-redes).

Manuel Proença

Veteranos
do Luso
Venezolano
retemperam
forças

Mais uma vez, a secção de
veteranos de futebol do Centro
Social Luso Venezolano decidiu
fechar a época desportiva com
uma viagem, de três dias, junta-
mente com os familiares, à Póvoa
de Lanhoso (Braga).

Durante o tempo em que per-
maneceram numa unidade hote-
leira daquela localidade (um hotel
rural), a comitiva desfrutou das
excelentes condições que lhe foi
proporcionada. Na sexta-feira, os
veteranos do Luso Venezolano
foram recebidos com uma sessão
de boas-vindas. No dia seguinte,
logo pela manhã, fugindo ao calor,
realizaram uma brincadeira no
campo de futebol do hotel, termi-
nando na piscina, com um
relaxante banho.

Ao final da tarde de sábado, o
hotel ofereceu uma churrascada,
juntamente com a típica gastro-
nomia minhota, dos rojões ao vi-
nho verde da região.

Foi, em suma, um fim de se-
mana em grande, para os ‘guerrei-
ros’ do Luso Venezolano e para as
suas famílias, depois de uma épo-
ca longa, com jogos em vários
pontos do país. Assim, os vetera-
nos do Luso Venezolano poderão
voltar na próxima época com as
suas energias renovadas.

O Clube de Ténis de Espi-
nho (CTE) denunciou o proto-
colo que foi assinado entre a
Câmara Municipal de Espinho,
o CTE e a Associação Portugue-
sa de Artes Marciais (APAM) e
que foi aprovado no âmbito do
processo de concessão do Com-
plexo de Ténis de Espinho pela
Assembleia Municipal em 2011.
O CTE terá tomado a decisão

de romper o acordo a meio de
junho passado, supostamente
por desentendimentos com a
APAM no que respeita à gestão
do ténis naquelas infraes-
truturas desportivas.

Contatado pelo jornal De-
fesa de Espinho, o presiden-
te da Direção do Clube de Ténis
de Espinho, José Augusto
Tavares confirmou a decisão

do clube em romper o protoco-
lo, mas escusou-se a quaisquer
outras declarações, reservan-
do-se para uma conferência de
imprensa a realizar na próxima
semana.

José Augusto Tavares dis-
se, apenas, que o CTE “infor-
mou por escrito, em primeiro
lugar, o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto

Moreira e o presidente da
Assembleia Municipal, Luís
Montenegro” e que esta sema-
na remeteu essa informação
“para os grupos parlamentares
dos partidos com assento na
Assembleia Municipal e os pre-
sidentes das juntas de fregue-
sia”.

Manuel Proença

Clube de Ténis de Espinho
rompe protocolo com APAM e Câmara Municipal
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (12)

Sábado (13)

Domingo (14)

Segunda (15)

Terça (16)

Quarta (17)

Quinta (18)

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

OFEREÇO-ME para trabalhar como motorista com categorias de
carta de condução, A, B, C, D, e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223 / 220807073.

OFEREÇO-ME para fazer trabalhos gerais de construção civil,
pintura e pichelaria. Contatar: 913001223/220807073.

OFEREÇO-ME para tratar de pessoas idosas. Tenho experiência
e carta de condução. Tlm. 963101976.

COSTUREIRA de roupa por medida e arranjos, oferece-se para
trabalhar em casa de arranjos e/ou modista. Com experiência -
Espinho. Tlm. 926170409.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OS NOSSOS GRATUITOS
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De acordo com o disposto no art.° 39.° dos Estatutos da
Cruz Vermelha Portuguesa, publicados em Decreto-Lei n.° 281/
2007 de 7 de Agosto e no Regulamento das Assembleias de
Delegação aprovado pela Direção Nacional da Cruz Vermelha
Portuguesa em 10/10/2007, convoco a Assembleia Eleitoral
para o próximo dia 8 de agosto de 2013, a ter lugar nas
instalações da sede da Delegação, sita na Rua 25, n.° 883,
Espinho. As urnas estarão abertas entre as 17,30 horas e as
19,30 horas.

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único - Eleição de três membros para o Conselho de

Curadores da Delegação de Espinho.
Espinho, 8 de julho de 2013

O Presidente da Direção da Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha Portuguesa
(Eng. Horácio Lopes Augusto)

Convocatória

Assembleia Eleitoral
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Convocatória

De acordo com o disposto no art.° 39.° dos Estatutos da
Cruz Vermelha Portuguesa, publicados em Decreto-Lei n.°
281/2007 de 7 de Agosto e no Regulamento das Assembleias
de Delegação aprovado pela Direção Nacional da Cruz Verme-
lha Portuguesa em 10/10/2007, convoco a Assembleia da
Delegação para o próximo dia 8 de agosto de 2013, para as 16
horas, a ter lugar nas instalações da sede da mesma, sita na
Rua 25, n.° 883, Espinho.

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto Único - Eleição dos dois Secretários para compo-
sição da Mesa da Assembleia, nos termos do art.° 3.° do
Regulamento das Assembleias de Delegação.

Se à hora indicada para a realização da Assembleia não se
encontrarem presentes ou representados 50% dos membros
que a compõem, a mesma terá lugar, em segunda convocató-
ria, 30 minutos depois, nos termos do art.° 12.° do Regula-
mento das Assembleias de Delegação.

Espinho, 8 de julho de 2013

O Presidente da Direção da Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha Portuguesa
(Eng. Horáclo Lopes Augusto)

Assembleia de Delegação Local Extraordinária
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Rua das Fábricas, 40 - Zona Ind. Silvalde 4500-628 SILVALDE - ESPINHO
Tel./Fax: 227 340 480 • email: vidraria-ferreira@hotmail.com

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 655/13.6TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 3236906
Data: 03-07-2013
Requerente: Ministério Público
Requerido: Armindo Ferreira do Pedro

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de
Interdição em que é requerido Armindo Ferreira do Pedro, com
residência na Rua Nova, 190, Paramos, 4500-000 Espinho,
para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia
psíquica.

Passei o presente e outro de igual teor para serem afixados.

O Juiz de Direito,
Dr. João Severino

A Oficial de Justiça,

Vera Neves
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ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T2 e T3 desde euros 300,00.
Lugares de garagem – euros 50,00 – Contatar: Tlf: 227340823  •
Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE T1 – Edifício S. Pedro – mobilado. Contatar Margarida
Santos. Tlm. 918918550.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus
eventos – 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/
2013 * Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm.
962788407 - 918735306.

VENDAS

VENDO VIVENDA T4 em Espinho - Zona de vivendas - Boa
exposição solar, garagem, quintal c/ 260m2. O próprio – 227342899
/ 914381926.

VENDE-SE CAFÉ SNACK-BAR, todo renovado – Av.ª 8 (Centro
Comercial Espinho Center) – 915830616 - 917782497 ou
0041227412124.

T2 e T3 NOVOS – Imóveis do Banco – Junto à praia * Vistas de
mar * Condomínio fechado * Bons acabamentos * Com lareira *
Aquecimento central * Varandas * Terraços * Garagem – Desde
75.000 euros – Condições especiais de financiamento: Oferta
avaliação e registos e um spread reduzido – Imo2007 – Lic.ª AMI
7774 – Telef: 914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

MORADIA À ENTRADA DE ESPINHO – Boa localização * Total-
mente restaurada * 3 frentes * Jardim e terreno – 75.000 euros
– Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 / 963129240 /
227452130 / 937588665.

T2 ESPINHO – Junto à praia – Boas áreas * Com marquise *
Varanda * Garagem * Excelente investimento– Só 65.000 euros
– Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 / 963129240 /
227452130 / 937588665.
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Palmira de Oliveira Fardilha
Missa

do 17.º Aniversário

Todos os seus familiares lem-
bram com saudade a sua querida
extinta e mandam celebrar missa
pelo eterno descanso de sua alma,
dia 14, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.

Agradecem, desde já a todos
quantos participarem nesta cele-
bração eucarística.

A Família

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Iva Correia Patela
Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento
A família vem, por este meio, comunicar

que será celebrada missa, por alma do seu ente
querido, dia 13, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 11 de julho de 2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Clara Alves Pereira
Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento
A família vem, por este meio, comunicar

que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 16, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 11 de julho de 2013

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

ANTA (Rua de Esmojães, n.º 336)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Laura Vieira Mendes Jorge
(Viúva de Armando Nogueira da Silva)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

A família vem, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunica que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 13, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradece a todos quantos participem na
Eucaristia.

Anta, 11 de julho de 2013

ESPINHO (Rua 30, n.º 538)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus irmãos, cunhados e sobri-

nhos vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 13, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 11 de julho de 2013

Maria de Lurdes Gaio Oliveira Santos
Alberto Fernando Domingues Oliveira

Maria da Graça Domingues Oliveira e Silva

Maria da Conceição Domingues Oliveira

Augusto da Silva Sousa
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

13/07/2013
Sua esposa, filhas, filhos, noras, genros,

netas, netos, bisnetas e bisnetos vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, sábado, dia 13, pelas
16,30 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem comparecer.

“Casa Castro”
Laura Soares de Pina

Missa do 4.º Aniversário
Suas filhas, genros, netos, neta e restan-

te família vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido dia 14, domingo, pelas 9,30 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento e Missa do 7.° Dia
Seus filhos, noras, netos e demais

família, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este meio, agra-
decer reconhecidamente a todas as pes-
soas que participaram no funeral do seu
ente querido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes manifestaram o
seu pesar e comunicam que a missa do 7.°
dia por sua alma, será celebrada sexta-
feira, dia 12, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Antecipadamente re-
novam os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 11 de julho de 2013

João Artur da Silva Almeida — filho
Jorge Manuel da Silva Almeida — filho
Carlos Manuel da Silva Almeida — filho

D. Maria Cândida de Oliveira e Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA

Seus filhos, noras, genro, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia
16, terça-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Anta, 11 de julho de 2013

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Rosa de Almeida e Silva
(Videira)

Convocam-se todos os sócios do Novasemente Grupo Desportivo,
para uma Assembleia Geral Ordinária, a realizar no próximo dia 19
de julho de 2013, pelas 21 horas, na Nave Polivalente de Espinho,
ao abrigo do disposto no artigo 22.º do Regulamento Geral Interno,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura e aprovação da acta anterior. 2. Leitura e aprovação
do relatório de contas do ano 2012/2013. 3. Eleição dos corpos
sociais para o ano 2013/2014. 4. Outros assuntos de interesse para
a colectividade.

A Assembleia Geral considera-se legalmente constituída se à
data e horas marcadas na convocatória estiverem presentes asso-
ciados que representem cinquenta e um por cento dos votos, caso
contrário, funcionará trinta minutos depois com qualquer número de
votos, nos termos do disposto no artigo 24.º, n.º 3 do Regulamento
Geral Interno.

O Presidente da Assembleia Geral
 (Lic.º Manuel José Amorim Marques)
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Convocatória

NOVASEMENTE GRUPO DESPORTIVO

FUNERÁRIA RIOS, LDA. – NOGUEIRA DA REGEDOURA

VILA DE ANTA

Alberto Rodrigues da Silva

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e demais família
vêm, por este meio, agradecer a to-
das as pessoas que se dignaram par-
ticipar no funeral do saudoso extinto,
assim como a todos aqueles que de
qualquer outra forma lhes manifesta-
ram o seu pesar. Participam que a
missa do 7.º dia se realiza sábado, dia
13, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.  Antecipadamente e do
mesmo modo agradecem a todos
aqueles que se dignarem participar
nesta Eucaristia.

Vila de Anta, 11 de julho 2013

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento e Missa do 7.° Dia
Sua esposa, sobrinhos e demais fa-

mília, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este meio, agra-
decer reconhecidamente a todas as pes-
soas que participaram no funeral do seu
ente querido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes manifestaram
o seu pesar e comunicam que a missa do
7.° dia, por sua alma, será celebrada
terça-feira, dia 16, pelas 19 horas, na
Capela de N.ª Sr.ª da Guia, em Paramos.
Antecipadamente renovam os agradeci-
mentos a todos quantos se dignem assis-
tir a esta Eucaristia.

Paramos, 11 de julho de 2013

Alfredo de Jesus Brandão

PRAIA DE PARAMOS

Ester Gomes Brandão – esposa
Maria Odete Gomes Soares Monteiro – sobrinha

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01
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